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RESUMO
Esta pesquisa tem o objetivo de Refletir a respeito do Projeto Político-Pedagógico como uma ação
possível no desenvolvimento de uma gestão democrática. Ao enfocarmos a gestão democrática'
pretendemos, também, localizar a função e a importância do Projeto Político-Pedagógico na
organizaçáo das ações pedagógicas. Para tanto, este trabalho tem como embasamento teórico os
postulados de Gadotti (2004), Alvarez(2004), Libâneo (2003), Demo (2004), mais especificamente a
contribuição dos autores que se dedicaram ao estudo do Projeto Político-Pedagógico, ou seja, a teoria
de Veiga (2004),Vasconcellos (2004) . Nosso estudo centrou-se na observação do cotidiano escolar de
uma escola pública estadual de ensino fundamental e médio que almejava construir seu Projeto
político-pedagógico e aÍiculá-lo com as açÕes pedagógicas desenvolvidas' Inspirados no estudo da
pesquisa de campo foram usados os seguintes procedimentos de investigação: observação participante'
análise de documentos e realização de entrevistas (questionário) com o diretor, professores,
coordenadores pedagógicos, pais e alunos. No processo de análise dos dados, organizamos as
informações obtidas em três grandes contextos: "o Projeto Político-Pedagógico: sua importância e
finalidade","o planejamento participativo e sua contribuição para gestão democrática" e " a
caracterizaçáo do campo de pesquisa". Nos primeiros contextos, apresentamos a contextualizaçáo
teórica sobre Projeto Político-Pedagógico e gestão participativa e apontamos as dificuldades e as
possibilidades na construção de um Projeto Político-Pedagógico. No último contexto, a partir da
trajetória do diretor, da coordenação pedagógica, professores, pais e alunos analisamos o quanto é
fundamental a participação de todos no processo de descentralizaçáo do poder na escola, e como o
envolvimento de todos,será determinante para a construção de uma gestão democrática. Os sujeitos
entrevistados têm clareza do real significado e da importância do Projeto Político-Pedagógico 
pÜa a
gestão democrática e paÍa o desenvolvimento do trabalho pedagógico, contudo se faz necessária uma
participação mais efetiva desses para a implementação de suas ações na escola. Assim' a análise
ressalta a construção do Projeto Político-Pedagógico como uma ação possível para o desenvolvimento
de uma gestão democrática, ou sej4 como espaço de resistência à desintegação entre o significado e o
sentido pessoal atribuído à atividade pedagógica.
Palavras-chave: Pl anej amento. Participação. Escola. Gestão. Proj eto. Pedagógico'
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ABSTRACT
This research aims to reflect about the pedagogical and political project as a possible action in
the development of a democratic management. When we focus on the democratic
management, we, too, find the function and importance of the political pedagogical project in
the organization of pedagogical actions. Therefore, this work is the theoretical postulates
Gadotti (2004), Alvarez (2004), Lebanon (2003), Demo (2004), more specifically the
contribution of the authors who have studied the political pedagogical project, ie the theory of
Veiga (2004), Vasconcellos (2004). Our study focused on observation of everyday school life
of a state school in elementary and secondary education which aimed to build their political
teaching and provide it with the pedagogical practices developed. Inspired by the study of
field research were used the following research: participant observation, document analysis
and interviews (questionnaire) with the principal, teachers, pedagogical coordinators, parents
and students. In the process of analyzing the data, organize the information gathered in three
main contexts: "the political pedagogical project: its importance and purpose", "participatory
planning and its contribution to democratic management" and "to characterize the field of
research." tn the first context, we present the theoretical context of political pedagogical
project and participatory management and point out the difficulties and possibilities in
building a political pedagogical project. In the latter context, from the course director,
teaching coordination, teachers, parents and students analyze how it is essential to fully
participate in the process of decenhalization of power in school, and everyone's involvement
will be crucial for building a democratic management. The interviewees are clear of the real
meaning and importance of political-pedagogical project for democratic management and
development of pedagogical work, however you do need to contribute more effectively to the
implementation of their actions in school. Thus, the analysis emphasizes the construction of
the political teaching as a possible action for the development of a democratic, ie a space of
resistance to the disintegration of meaning and personal meaning attributed to the educational
activity.
Keywords: Planning. Participation. School. Management. Design. Pedagogical.
LISTA DE GR/$ICOS
GRÁFICO 1- O que é projeto político- pedagÓgico ?.'...........'.""
GRÁFICO 2- Qual a importância do projeto político- pedagógico para a escola?
GRÁFICO 3- Você conhece o projeto político- pedagógico da escola?...
GRÁFICO 4- eual o nível de participação no projeto politico- pedagógico de sua escola? '......
GRÁpICO 5- Há oportunidade de condições oferecida pela Escola para participação efetiva
do professor nas atividades programadas no Projeto Político- Pedagógico?......:.'.....'......j...........'
ôúffôó 6- euais as ati;id;des trabalhadaJem sala de aula que evidenciam a articulação
entre sua práticadocente e o Projeto Político- Pedagógico?"""'-""""""'
õüfiôO'7- euais as mudançãs relacionadas à prática pedagógica a partir do Projeto
Político- Pedagógico?
CúrtCO 8--Atscola reúne com os pais dos alunos e comunidade para diagnóstico da
realidade escolar?
GRÁFICO 9- euais os critérios utilizados para selecionar a equipe que elabora as ações
educativas da escola?
CnÁftCO l0- Quais os entraves para um planejamento participativo na Escola
camoo?........
ãüFiôô ii- À Éscola costuma fazer reunião com os pais dos alunos e comunidade? 99
ãiüiiiôôii-o;;;"-i;;;;il;;;;;;;;;il; : ::: ::: :::: ::: ::: :
CnÁftCO 13- euem são as pessoas que "Dirigem" a escola? E fácil falar com elas?..'....'.......
GRÁFICO l4- O que você mudaria na sua escola?".......
GRÁFICO 15- De que forma você pode ajudar na melhoria da sua escola?..'....'
GRÁFICO 16- A escola promove algum projeto para a comunidade?"""""





















1 pROJET9 poiÍircO- prolCócICO: HISTÓRICS, CONCEITUaÇÃO g
FINALIDADE...............
1.1 FUNDAMENTOS HISTÓRICOS DO PROJETO POIÍTTCO.
prolcóc ICo.............
t.2 coNcEITU,q.ÇÃo.ooPRoJETopolÍrtco- pnolcÓGlco





















O pROCESSO AvALIATM DO PROJETO pOlÍrrCO- PEDAGÓCICO...... 33
DTFERENTES OLHARES DO PROJETO pOlÍrICO- PEDAGÓCICO............. 35
AS DIMENSÔES DO PROJETO POIÍTTCO- PEDAGOGICO...... 40
pnrxcÍpros DE oRTENTAÇÃO A CONSTRUÇÃO DO PROJETO
POIÍTTCO. PEDAGÓGICO.
I CnSrÃO OEUOCnÁTICA Á LTJZDALDB/LEI N'9394/96..
A CONSTRUÇÃO DO PROJETO pOr,ÍrtCO- PEDAGÓGICO A LDB/ LEI N'
9394t96.......
íío"rrfô ióiirrco - pEDAGócICo: PRESSUPoSTo »l cpstÃo
nnrrroc RÁr Ic 4.............
óõxõepçÃo B tltpoRrÂNctl oe cosrÃo DEMocRÁTIc4...........
pARTICIpACÃO »OS SEGMENTOS DA ESCOLA NA CONSTnUçÃO OO
pRoJETo polÍrtco- ponlcóclco.............
cARACTETzIçÃo Do cAMPo DE PESQUISA...............
o TIPO DE PESQUIS4..............
o r,Ócus DA PESQUIS4..............
suJErros DA PESQU IS4..............
rÉcxrca DE col,ETA DE DADos..................
nxÁlrsr E INTERPRETAÇÃO DOS D4DOS..................
4.5.1 ENTREVISTA COM OS DOCENTES, GESTORES E COORDENADORES
PEDAGócICos..........
4.5.2 ENTREVISTA COM OS RESPONSÁVTTS OOS
ALUNOS...























Sabe-se que foram muitos os percursos trilhados pela educação, e para cada um deles
foi pensada uma escola e para cada escola alunos (as), professores (as) e formas de gerir a
educação. Ao longo do tempo as escolas têm sido como portos de passagem neste imenso mar
que é a sociedade, no qual a educação se insere. Estes portos vêm nos oportunizando
encontros e desencontros, idas e vindas. Travessias muito jâ inventaram,
aprendemos,reproduzimos e transfoÍTnamos, enfim, vivemos e mudamos.
Heráclito de Éfeso, um dos grandes mestres da filosofia grega pré-socrártica, que viveu
500 anos antes de Cristo, dizia que o único fato permanente é a mudança. Por isso é inevitável
que novos paradigmas, nos orientem, e neste novo contexto histórico, a educação recebe um
olhar diferenciado onde a Constituição Federal de 1988 consolida a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional - LDBEN/ Lei no 9.394196, especialmente no caso das políticas de
educação básica atual, que atribui ênfase a gestão democrática.
No desenvolvimento deste trabalho, pode se sentir que o objetivo central é verificar
qual o grau de contribuição do Projeto Político-Pedagógico na construção de uma Gestão
Democrática, levando em consideração a questão ética e do compromisso que esta gestão
tem com a construção de uma sociedade mais justa, onde todos possam ter a mesma
oportunidade a educação e permanência na escola. Com certeza, é uma questão que está
em evidência e que precisa ser discutidapara que através de reflexões críticas possa se achar
soluções e caminhos a seguir.
É importante destacar a necessidade que a escola tem de promover uma Gestão
Democnática Participativa, que incentive a construção do Projeto Político- Pedagógico,
utilizando-o como um instrumento teórico-metodológico que contribui para a transformação
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da realidade escolar, na perspectiva de superar práticas compartimentadas do pensar e do
faz.er e, entendendo-o não como um fim em si mesmo, mas como um processo reflexivo,
dinâmico e coletivo que precisa ser construída pela comunidade interna e externa da escola.
Tal construção se fundamenta em todo o trabalho pedagógico e administrativo da escola
possibilitando uma melhor definigão de identidade escolar, conduzindo assim à conquista de
mais espaço para uma educação de qualidade e consolidação da autonomia da escola, pois
assim conseguiremos fazer com que reflitamos sobre nossa atuação na vida" no trabalho, na
amizade, na vida do outro, etc.
O suporte teórico que deu sustentação ao trabalho refere-se a autores como: Veiga
(2005), Gadotti (2004), Vasconcellos (2004), Libâneo (2003), e outros que contribuíram para
subsidiar a presente pesquisa.
Com base nos subsídios tais autores considera-se o projeto político- pedagógico um
instrumento capaz de fazer com que a escola se transforme, passando de um centro de
transmissão do conhecimento sistematizado, que se apresenta com fragmentação e fora do
contexto, para um espaço social onde o conhecimento seja vinculado a realidade,
proporcionando a troca de saberes indispensáveis ao desenvolvimento integral do ser humano.
Este trabalho está estruturado em quatro capítulos de modo a assegurar ao leitor, uma
visão geral da contribuição do projeto político- pedagógico como uma ação possível e
necessária na construção de uma Gestão Democrática.
O primeiro capítulo aborda os fundamentos históricos do projeto político- pedagógico,
sua conceituação ao longo tempo e suas finalidades para a gestão da escola.
O segundo capítulo trata dos diferentes olhares do projeto político- pedagógico, as
suas dimensões e seus princípios para constituição da gestão participativaah:z da LDB/no
9394196. Observa-se que a principal natureza da construção do projeto político'pedagógico é
a coletividade, sendo a amola mestra das decisões no interior da escola" pois se trata da
13
reunião dos vários segmentos presentes no dia-a-dia da escola.
O terceiro capítulo mostrará como é necessário e imprescindível que vejamos o
projeto político- pedagógico como um instrumento de luta para construção coletiva da
identidade da escola e de orgànizaçáo para sua concretização da gestão democrática. Nele o
projeto político- pedagógico será definido como o pressuposto para gestão democrática.
Como qualquer forma de inovar, a agáo coletiva em busca da construção de um
projeto que leva em consideração a opinião e sugestÍlo de todos os segÍnentos que dele fazem
parte, que quebra com as conentes do conservadorismo, independente da época que se
enconúa.
O quarto capítulo denominado caracterizagão do campo de pesquisa: Aspecto
analisado no interior da escola enfoca o tipo, as etapas, lócus de investigação, tabulação,
análise e interpretação dos dados coletados através da pesquisa realizada da Escola-campo,
consolidando os resultados do estudo proposto. Estão reunidas informações e possibilidades
de como o projeto político- pedagógico pode otimizar a construção e reconstrução de uma
Gestão Democrática na Educação.
Por último, nas considerações finais destacamos alguns elementos essenciais ao
processo de democratizaçáo na escolq através do projeto político- pedagógico. Esperamos
qge nossa pesquisa possa oferecer subsídios para que educadores e pesquisadores em
educação possam refletir sobre suas práticas e sobre o papel do projeto político- pedagógico
como articulador de uma gestão democrática.
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I rROJETO rOLÍTICO- PEDAGÓC1CO: tUSrÓruCO, CONCEITU^I'çÃO E
FINALIDADE
t.t FTJNDAMENToS nrsrónrcos Do PRoJETo polÍrrCO- pnOaCÓGICO
São evidentes as mudanças econômicas que acontecem no mundo inteiro, e que estas
mudanças acarretam mudanças sociais, políticas, educacionais para todos e que a sociedade
brasileira tenta da melhor forma possível buscar caminhos para que essas mudanças possam
ser positivas.
Nos últimos anos, o nosso país tem sido marcado por uma rigorosa reflexão crítica
sobre a problemática educacional e pela busca de caminhos para a promoção de uma ação
educativa realmente comproinetida com a construção de uma sociedade mais justa e
democrática.
Sabe-se que a educação procura atender as necessidades próprias de cada período que
se encontra e que para atender as reais necessidades sociais, é preciso passar por um processo
de transformagão. E, para que essa transformação aconteça de forma democráticq consciente
e responsável, é necessário que haja uma reflexão crítica sobre o desenvolvimento de uma
gestão participativa, pois essa mudança está fundamentada principalmente na sua escolha
diante do processo, pois terá que se posicionar se será um conservador do status quo ou um
transformador?
A
E necessário que a educação seja primordial nos planos de governo, pois é a educação
que mantém viva a memória de um povo e dá condições para a sua sobrevivência; é, portanto,
fundamental para a humanização e socialização do homem. Podemos dizer que se trata de um
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processo que dura a vida inteira, e que se restringe a mera continuidade, mas supõe a
possibilidade de rupturas pelas quais a cultura se renova e o homem faz a história.
No final da década de Sessenta em virtude das mudanças no âmbito econômico
mundial, as políticas educacionais precisaram adequar-se ao advento do neoliberalismo. O
Banco Mundial - BIRD propôs por "interesse próprio" o funcionamento e incentivo à
educação aos países de Terceiro Mundo. E apesar da efetivação do investimento proposto
pelo BIRD dependeu da política de intenção do governo de cada país, na realidade muitos
aspectos devem ser considerados quando da anátise do contexto histórico vivenciado na
época,Veiga: (2004: 26)
[...] o discurso social incorpora uma retórica humanitária, respaldada
por princípios de justiça e igualdade social, combate à situação de
pobreza e busca da eqüidade na distribuição de renda e de beneÍIcios
sociais, entre os quais destacam a saúde e a educação. Porém, no
desdobramento desses princípios em políticas, os ideais humanitários,
são reduzidos a estratégias políticas que tendem a marcar mais as
diferenças entre as classes sociais, assim como a sua participação nos
beneficios sociais econômicos.
Na sequência deste período reportamo-nos aos anos Setenta, momento em que o
espaço escolar era mantido como berço reprodutor das políticas ideológicas do Estado,
começam a surgir novos posicionamentos para alcançar mudanças nos objetivos da Escola.
[...] na década de 1970, o Banco elaborava estudos visando definir
fatores explicativos para melhorar a gestão dos sistemas educativos
[...] a importância da gestão pode ser percebida pela distribuição de
recursos do Banco [...] esse componente que não era contemplado nos
projetos passa a receber cerca de lTYo do total dos recursos do Banco
para educação, com a denominação de desenvolvimento institucional.
(VEIGA,2004:27)
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Nos anos Oitenta se efetiva o início do processo de institucionalização do Projeto
Político-Pedagógico na história da política educacional brasileira. Os educadores vão dando
conta de que a qualidade de ensino (ou a falta dela consubstanciada por problemas de
aprendizagem) remete a outras dimensões dentro e fora da escola, propondo às instituições de
ensino uma nova configuração e dinâmica de trabalho baseada em ações conjuntas que
conduzam a fins determinados pelas pessoas participantes da unidade social referida.
Desenvolvem-se novos instrumentos de planejamento; concepções
novas começam a ser estudadas para enfrentar a complexidade da
prática educativa. A tradicional 'filosofia da escola' e o velho e bom
"regimento escolar" já não dão conta de gerir o cada vez mais caótico
cotidiano. O avanço da conquista de direitos, o crescimento da
vontade de participar, da mesma form4 configuram o quadro em que
se insere a escola. Neste contexto, o Projeto Político-Pedagógico vai
se afirmando como uma necessidade para os educadores e para as
instituições e ensino. (VASCONCELOS: 2004: 16)
Apesar da tentativa, através de planos e projetos, as medidas tomadas ainda são
insipientes para liberalizar a gestáo no processo educativo e, fracassam por não se adequarem
à política social e principalmente cultural do povo brasileiro. Pois ocorre que os valores e
características do contexto sócio-cultural da escola necessitam serem discutidos, avaliados e
seriamente levados em consideração através das diretrizes, norrnas e procedimentos
operacionais que serão definidos visando a qualidade no processo educacional.
Com freqüência encontramos regimentos, planos globais, enfim as
diretrizes que regem a escola, repletas de nuanças democráticas e no
fluxo de poder das diversas esferas da organização pedagógico-
administrativa em geral, ações antidemocráticas, conteúdos sem
significado para os alunos e reforçadores de uma estrutura repressora.
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Por isso, não basta definir uma escola voltada para a maioria da
população brasileira nas instâncias consultivas. É preciso oportunizar
condições; é preciso o compromisso efetivo tanto das esferas mais
altas de poder (macro), como também daqueles que atuam diretamente
na escola (micro). (VEIGA, 1996:64)
Com a reestruturação do capitalismo a instalagão de uma economia global e a
revolução tecnológica, a sociedade fica a mercê das leis do mercado, que idealiza unicamente
o lucro, a ser alcançado através da efetivação da produtividade e competitividade.
A educação intrinsecamente ligada aos fenômenos sociais é afetada pelas mudanças.
Tendo em vista a necessidade do mercado, a educação apresenta-se voltada para fins
profissionalizantes. Alguns intelectuais embasados em teorias progressistas divulgam no meio
educacional, atgumas tendências que abordam questões primordiais no processo ensino-
aprendizagem, como a função do professor, o conteúdo a ser trabalhado e a realidade do
educando, mesmo assim, não se preocuparam com a abrangência do real papel da ação
pedagógica, desmembrando a função educacional.
Nos anos Noventa, com o crescimento da crise social e econômica" aumentam as
discussões sobre a necessidade de se reformularem as diretrizes educacionais, principalmente
com o crescente sistema produtivo, tecnológico e científico no país, novas demandas de
qualificação do profissional brasileiro são exigidas pela sociedade, cada vez mais,
neoliberalista. Tal posicionamento é subsidiado por Libâneo (2003, p.33):
De fato, o novo paradigma econômico, os avanços científicos e
tecnológicos, a reestruturação do sistema de produção e as mudanças
no mundo do conhecimento, afetam a organização do trabalho e o
perfil dos trabalhadores, repercutindo na qualificação proÍissional e,
por conseqüência, nos sistemas de ensino e nas escolas.
No ano de 1990, os nove países mais populosos, berço dos maiores problemas
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educacionais do mundo, iniciaram a discussão sobre o plano decenal, objetivando solucionar
tal problemática. No Brasil, início do governo Collor, os órgãos federais legalizarum políticas
públicas, visando assegurar a autonomia da escola como instituição central e gestora do
ensino.
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n".9.394196, prevê em seu artigo
12, inciso I, que "os estabelecimentos de ensino, respeitadas as noÍTnas comuns e as do seu
sistema de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógicq
deixando explícita a ideia de que a escola não pode prescindir da reflexão sobre sua
intencionalidade educativa, a qual deve estar regulamentada em seu projeto educacional.
Os princípios do projeto político- pedagógico são fundamentados nos ideais
democráticos e mesmo ocorrendo em um período antidemocnítico - neoliberal, foireafirmado
seu discurso e efetivamente legitimado, passando a ser objeto de esfudo e, de muita discussão
nas instituições escolares, tendo como princípio uma gesüio democrática a partir da filosofia
de integração entre escola x comunidade.
O Projeto Político-Pedagógico é proposto com o objetivo de
descenhalizar e democratizar a tomada de decisões pedagógicas,
jurídico organizacionais na escola, buscando maior participagão dos
agentes escolares. Previsto pela nova LDB{96 como proposta
pedagógica (an.lZ e l3) ou como projeto pedagógico (art.14, inciso I),
o PPP pode significar uma forma de toda a equipe escolar tomar-se
co-responsável pelo sucesso do aluno e por sua inserção na cidadania
crítica. (LIBÂNEO,2OO3, p. 178)
As recentes reflexões pedagógicas propiciam um olhar extremamente questionador
sobre os objetivos da educação no Brasil, são propostas dentre outras especificidades, a ação
crítico-reflexivo dos profissionais, que se adequando aos interesses populares, desarticulam a
individualidade cultivada com a prática social, rumo ao coletivo, vislumbrando um projeto
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com propostas de toda a comunidade escolar. Tal processo não se dá de forma harmonios4
sem conflitos e sem interesses divergentes, é dinâmico e contraditório, sendo a sua adesão
fruto de trabalho e esforço de todos.
Entende-se que um sistema educacional descentralizado, baseado em
princípios democráticos de eqüidade no atendimento da população,
com maior autonomia para a gestão da escola, poderia direcionar-se,
dentro de um compromisso de busca constante, para um ensino de boa
qualidade. (VEIGA, 2005, p. 163)
As mudanças educacionais foram reforçadas pelos debates promovidos pelo
Ministério da Educação-MEC desde 1995, culminando com a proposta de Reforma curricular
expressa nos Parâmetros Curriculares (1997 e 1998), que desafiam os educadores a diminuir a
distância entre conhecimento e cidadania.
Na prática, isso implica que, o tradicional compromisso de ensinar conteúdos, o
projeto político- pedagógico tem que assumir como meta à construção de princípios, atitudes,
nonnas e valores.
Concebe-se a escola cidadã como aquela que luta pela qualidade da
educação para todos, abrangendo a totalidade da ação educacional
como processo político-cultural e técnico-pedagógico de formação
social e de construção, bem como de distribuição de conhecimentos
científicos e tecnológicos socialmente significativos e relevantes para
a cidadania. (VEIGA, 2005, p.58)
Assim, numa tentativa de resgate cultural, o Projeto Político-Pedagógico entra no
cenário educacional perante uma sociedade dominada pela globalizaçáo da economia e da
comunicação, onde cada vezmais crescem as reivindicações pela autonomia e afirmação da
singularidade de cada região contra toda forma de uniformizaçáo.
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O projeto político- pedagógico da escola coloca-se como importante instrumento de
gestão da coisa pública em nível local em substituição ao nível hierárquico superior.
A autonomia e a liberdade fazem parte da própria natureza do ato
pedagógico. O significado de autonomia remete-nos para regras e
orientações criadas pelos próprios sujeitos das ações educativas sem
imposições externas. (VEIGA, 2004, p.l8-19)
Embora este instrumento de trabalho possa ter sido lançado com inúmeras intenções,
que visam o favorecimento da gestão no espaço escolar, detecta-se ainda o despreparo dos
educadores e ineficiência dqs projetos e políticas de formação docente. Tal fato gera
inseguranças, das quais resultaram inúmeros mecanismos de resistência responsáveis pelo
vicioso embate de propostas bem intencionadas, mas mal-assimiladas.
1.2 CONCETTUAÇÃO DE PROJETO POLÍTrCO- PEDAGÓGrCO
A construção do projeto político- pedagógico é uma discussão que vem sendo
realizada nas escolas, instituições, nas Secretarias de Educação como uma forma de orientar e
organizar os trabalhos, rompendo com velhos paradigmas e práticas individuais e
desvinculadas da realidade escolar e do seu entorno, uma prática dificil pois mexe com o
poder estabelecido na maioria da escolas, onde ainda se traduz uma gestão autoritária de
poder, onde cada um estar preocupado em fazer a "sua parte" e não se importar com o outro,
com o sucesso do grupo, com uma educação de melhor qualidade.
Para se iniciar o processo de construção do projeto político-pedagógico é fundamental
sensibilizar o grupo, a escola e a comunidade, fazcndo-os perceber a necessidade do processo,
para que, de fato, se concretize.
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Tal construção não deve ocorrer simplesmente porque é uma exigência legal, mas,
porque fundamente o direcionamento de todo o trabalho da instituição, desde o pedagógico ao
administrativo.
Mas antes de qualquer coisa é fundamental conheceÍTnos o verdadeiro sentido
etimológico da palavra Projeto, segundo o dicionário Aurélio: A palavra projeto vem do latim
projectu, lançado para diante. Ideia que se forma de executar ou realizar algo, no futuro;
plano, intento, desígnio. Empreendimento a se realizado dentro de determinado esquema:
projeto administrativo; projetos educacionais [...] (FERREIRA, 1 999).
O termo político aparece porque toda ação pedagógica e também política. E segundo
Vasconcellos (2002, p.20), sua presença faz necessária porque visamos formar o cidadão e
não podemos perder de vista que a algum interesse político nós sempre servimos que não há
neutralidade. Ser política significa tomar posição nos conflitos presente na pólis; significa a
busca do bem comum. Não deve ser entendido no sentido estrito de uma doutrina ou partido.
Logo, Projeto Político- Pedagógico é o plano global da instituição. E podemos
entendê-lo como:
A sistematização nunca definitiva, de um Processo de Planejamento
Participativo, que Se aperfeiçoa e se concretiza na caminhada da, que
define claramente o tipo de ação educativa que se quer realiza. É um
importante caminho para construção da identidade da instituição. E
um instrumento teórico-metodológico para a intervenção e mudança
da realidade. E um elemento de organização e integração neste
processo de transformação (Vasconcellos, 2002, p.169).
Esta construção somente ocorre se desenvolvida no coletivo no sentido de resgatar o
sentido humano, cientifico e libertador através do planejamento participativo, que oportuniza
o diálogo, a formação da consciência critica, a partir da reflexão sobre a prática de mudança.
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A partir dos anos 80 do século XX, a escola vai sendo identificada como um
importante espaço na concretizaçáo dos políticos educativos, deixando de ser mero
prolongamento da administração central e sendo reconhecida enquanto organizaçáo social,
inserida num contexto local, com uma identidade e cultura própria um espaço de autonomia a
construir e descobrir (CANÁRIO apu/YASCONCELLOS, 2002).
Paralelamente a isso, desenvolvem-se novos instrumentos de planejamento, nas
concepções que começam a ser estudadas para enfrentar a complexidade das práticas
educativas. Neste contexto, o Projeto Político-Pedagógico vai se afirmando como uma
necessidade para os educadores e para as instituições de ensino que precisam trocar o seu
caminho rumo a construções de sua própria identidade.
,4E necessário, contudo, que a instituição conheça a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional - LDB (Lei n"9394, 20 de dezembro de 1996), reconhecendo a
necessidade de se construir um Projeto Político-Pedagógico que a partir da sua promulgação,
passou a ser responsabilidade da escola.
A lei complementar no 170 de 7 de Agosto de 1998, em seu título IV, artigolS,
também afirma que compete às instituições de educação elaborar e executar o seu projeto
político- pedagógico e, no início I, artigo 17, incumbe aos docentes a participação na
elaboração do Projeto da Instituição de Educação e de seus cursos, progxamas ou atividades.
O processo de construção do projeto serve para organizar o trabalho pedagógico,
buscando equacionar os conflitos, tratar democraticamente das relações rompendo com a
rotina da burocracia que permeia as relações no interior da escola e modificando as relações
de trabalho.
Segundo Vasconcellos (2002), algumas características do projeto político- pedagógico
precisam ser evidenciadas para melhor entendermos esse processo, tais como: precisa ser
amplo, integral e global; a programação prevê atividade para todo ano, ou mesmo para vários
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anos, como o marco referencial; a participação coletiva democrática envolver vários membros
que compõem a instituição, bem como a comunidade educativa em geral; a concretização
deve ser processual, dinâmica flexível e pautar-se no exercício crítico, na avaliação
permanente, na articulação constante entre ação-refl exão-ação.
Nesse sentido, é preciso conhece a importância e a finalidade deste projeto para a
instituição escola" a comunidade e a sociedade a que serve.
Segundo Vasconcellos.(2002), a finalidade do Projeto Político-Pedagógico tem como
base: resgatar a intencionalidade de ação, possibilitando a ressignificação do trabalho, superar
a crise de sentido; ser um instrumento de transformação da realidade, resgatar a potência da
coletividade; dar um referencial de conjunto para a caminhadq aglutinar pessoa em torno de
uma coisa comum, gerar solidariedade parceria; ajudar a construir a unidade superar o caráter
fragmentário das práticas em educação, a mera justaposição; propiciar a racionalização dos
esforços e recursos utilizados para atingir as essências do processo educacional; ser um canal
de participação efetiva; supera as práticas autoritárias e/ou individuas; ajudar a superar as
imposições ou disputas de vontades individuais, na medida em que há um referencial
construído e assumido coletivamente; diminuir o sofrimento; aumentar o grau de realização,
concretização do trabalho; fortalecer o grupo para enfrentar conflitos, contradições e pressões,
avançada na autonomia e na criatividade; colaborar na formação dos participantes.
Os resultados do projeto vão depender tanto do compromisso dos envolvidos quanto
do referencial teórico-metodológico adotado, possibilitando uma melhor definição da
identidade da escol4 a abertura de horizontes favorece uma maior estabilidade para a
caminhada, conduz a um maior comprometimento, viabiliza a definição de linhas, metas mais
claras para o trabalho, fundamenta reivindicações, leva à conquista de mais espaço para uma
educação de qualidade democráticq contribui no sentido de ajudar a conquistar e consolidar a
autonomia da escola criando um costume, um hábito, onde professores e equipe se sintam
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responsáveis por tudo o qüe acontece na escola, fundamentalmente em relação ao
desenvolvimento da aprendizagem do aluno.
O projeto irá auxiliar e permitir diálogo consistente e fecundo com a comunidade, e
mesmo com os órgãos dirigentes. Não se pode esquecer que o trabalho que se desenvolve na
escola tem uma dimensão pública, uma função social, já que diz respeito a direitos
fundamentais de cidadania e, a partir do momento em que a escola se auto-avalia e percebe
suas necessidades, pode tomar iniciativas para superá-las.
O projeto político- pedagógico mais do que um texto escrito é fundamental o
compromisso com alguns valores, princípios, visão da realidade, ação articulad4 com
reflexão, enfim Itália. A criação de um clima de projeto na escola pode ajudar, inclusive, a
diminuir a rotatividade entre os educadores, quando sentem que a escola tem um ambiente
diferente, mais propício ao trabalho.
Muitas vezes, no dia-a-dia, a grande preocupação da direção acaba sendo com o não
funcionamento da escola, cumprido as exigências, do calendário, dos horários. E, a dos
professores, acaba ocorrendo em torno da disciplina em sala de aula e o cumprimento do
program4 tanto no que se refere ao Ensino Fundamental e Médio.
Para construir uma proposta comum, onde todos se sintam atores principais do
processo existem a necessidade de um projeto coletivo, cuja função é justamente ajudar a
resolver problemas e enfrentar os desafios do cotidiano da escola, só que de uma forma
refletida, sistematizada, científrca, e,o que é essencial, participativa.
Nesta elaboração participativa do projeto, todos precisam ter oportunidade de
expressar, inclusive aqueles que geralmente não falam, mas que estão acreditando, estão
querendo, porque abre possibilidade de maior fluxo de desejos, de esperanças e, portanto, de
forças para a tiio dificil tarefa de construção, a de uma nova prática.
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O projeto é um importante instrumento de luta quando a escola desperta pata a
necessidade de se definir, de construir coletivamente a sua identidade e de se organizar para
concretizá-la.
É preciso esclarecer, também, que há uma distinção entre Projeto Político-Pedagógico
da escola e o Regimento Escolar, a obrigação de uma proposta pedagógica sobrepõe-se à do
Regimento. De acordo com a legislação vigente, a elaboração de ambos é de competência da
escola. O que se espera é que o Regimento possa ser feito a partir do Projeto e que os
paramentos e princípios contemplados sejam referência para o detalhamento administrativo e
jurídico, possibilitando maior flexibilidade em termos de reestruturação da prática.
Nesse sentido, entende-se que Projeto Político-Pedagógico é planejamento geral que
define todas as ações dentro da escola/instituição, apontando as linhas de procedimento de
todos os envolvidos com a questão educacional. Desde os procedimentos mais simples até a
democratização participativa de gestão escolar, passando por toda organização curricular.
Na qualidade de plano geral, ele só poderá ter legitimidade na medida em que reúne as
expectativas, os interesses e as vozes de todos os segmentos que compõem o coletivo escolar,
constituído por alunos, pais, professores, pedagogos, merendeiras, auxiliares, enfim, a
comunidade intema e extema da escola.
O projeto político-pedagógico da escola deverá ter como princípio básico o processo
de conscientizaçáo e de exercício da cidadania, bem como constituir-se em um processo de
recuperação da função social da escola e, por consequência, da necessidade do planejamento
na educação. Para isso, exige uma profunda reflexão sobre as finalidades da escol4 sua
função social e ações a serem empreendidas por todos os envolvidos com o processo
educativo.
Para construir o Projeto Político-Pedagógico signifrca enfrentar o desaÍio da mudança
e da transformação, tanto na forma como a escola organiza seu trabalho pedagógico como na
sua forma administrativa e política.
-n
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É essencial que conheçamos como se estrutura um Projeto Político-Pedagógico, pois é
muito mais fácil fazermos algo que sabemos, quais os caminhos devemos seguir.
A estrutura básica de elaboração do Projeto Político-Pedagógico, segundo
Vasconcellos (2002), é composta de três grandes elementos, a saber: Marco referencial,
diagnóstico e programação, 'que correspondem, respectivamente, às três dimensões do
processo de planejamento: Projegão de finalidades, análise da realidade e elaboração das
formas de mediação.
Contudo, não podemos perder de vista a necessária articulação entre eles, conhecer
bem a realidade em que iremos atuar e termos clarcza dos objetivos, além de considerar o
desejo, a boa vontade, a utopia e o ideal.
Como sabemos, o planejamento é um método, e todo método é para o sujeito; entÍlo se
não há sujeito, o método carece de sentido. Antes de tudo, é preciso identificar o sujeito, fazê-
lo desejar, acreditar, buscar, para que ele possa trabalhar e agir de forma coletiva,
fortalecendo cadavez mais esse trabalho para o enfrentamento de problemas e obstáculos que
diariamente vivenciamos na escola.
Segundo Vasconcelos (2002), algumas iniciativas podem ajudar na mobilização para
elaboração do projeto, tais como: levantar as representagões mentais prévias que os
professores tem sobre planejamento, ter coragem de admitir os eventuais limites das palavras
até então, analisar suas representação especificamente sobre Projeto Político-Pedagógico;
apresentar os objetivos, as finalidades da elaboração do projeto; propor a metodologiaparaa
construção do projeto; dar a devida importância ao momento da tomada de decisão coletiva de
se fazer o projeto; propiciar tempo para esclarecimentos e troca de opiniões
É preciso uma visão geral sobre os passos para o processo de elaboração e aplicação
do Projeto Político-Pedagógico, desde o surgimento da sua necessidade até a avaliação do seu
conjunto. A metodologia de elaboração do projeto no planejamento participativo é baseada
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em perguntas que são feitas tendo como referência as dimensões consideradas fundamentais
paÍa a instituição. O Projeto deve dar a base de tranquilidade; as condições para administrar o
cotidiano e, assim, liberar espaço para a criatividade.
1.3 FTNALTDADE PARA A CONCRETTZAç^O DO PROJETO POLÍTICO-
PEDAGÓGICO
A necessidade do ser humano de encontrar métodos educacionais que sirvam como
alternativas positivas para educação demonstram que a perspectiva de mudança, renovação e
progresso são importantes para o planejamento, que é recurso de organização fundamental
para toda e qualquer ação educacional.
O Projeto Político-Pedagógico é o plano global da instituição. Pode
ser entendido como a sistematização, nunca definitiva, de um processo
de planejamento participativo, que se aperfeiçoa e se objetiva na
caminhada, que define claramente o tipo de ação educativa que se
quer realizar, a partir de um posicionamento quanto à sua
intencionalidade e de uma leitura da realidade. (VASCONCELLOS,
2004, p.l7).
A construção do Projeto Político-Pedagógico surge a partir da necessidade de defrnir
as práticas educativas, formar a identidade da escol4 revelando a intencionalidade do fazer
educativo de forma efetivamente participativa, a partir de seus princípios, dentre outras
características explicitadas e aplicadas no cotidiano escolar.
Sendo a marca original da escolq o Projeto Político-Pedagógico constitui-se de várias
finalidades, que são destacadaS por Vasconcellos:
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As finalidades elencadas dizem respeito aos aspectos a serem considerados como
propósitos do Projeto Político-Pedagógico na construção do fazer educacional, que na
intenção de provocar mudanças na ação educativa escolar, parte da explicitação das questões
políticas e epistemológicas, que indicam os caminhos para mudanças e resgate da identidade
escolar.
O p§eto político-pedagógico, juridicamente reconhecido, e antes de tudo a expressão
de autonomia da escola no sentido de nortear, formular e executar sua proposta de trabalho,
anteriormente pensada e idealizada coletivamente. Apresentando a função sociopolítica do
ato de ensinar pautada na reflexão filosófica, à luz das concepções e teorias que o orientam e
nos objetivos educacionais registrados pelo Brupo, busca corresponder às expectativas e
interesses dos agentes educativos, estabelecendo relações de solidariedade nas práticas
escolares.
Desta forma, o Projeto Político-Pedagógico está voltado diretamente para o interesse
de toda a comunidade escolar, tendo como propósito principal o sucesso na formação do
educando, objetivando identificar e contribuir paÍa a solução dos problemas que interferem
no processo de ensino.
Tal documento é uma proposta de trabalho integrada, flexível e contínua que descreve
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um conjunto de capacidades a serem desenvolvidas em decorrência de uma clientela, em um
ciclo organizacional que possibilita a gestão escolar democrática e autônoma.
Porém, observa-se o insucesso do Projeto Político-Pedagógico em determinadas
instituições educacionais, este fato apresenüa-se a partir de várias limitações e obstáculos
observadas no âmbito escolar, Gadotti (2004, p. 36) elenca alguns aspectos que justificam tal
situação:
A pouca experiência democrática t...] A- mentalidade que atribui aos
técnicos e dpenas a eles a capacidadê de planejar. e governar 9 que
considera o ôovo incapaz de eiercer o governo ou de participar de um
planeiamentb coletivo em todas as suas fases [...] A própria estrutura
tle ndsso sistema educacional que é vertical [...J O autoritarismo que
impregnou nossa prática educàcional [...] O tipo de liderança que
trailici-onalmente domina nossa atividade política no campo
educacional.
É oportuno ressaltar que a instituição escolar que burocratiza seu Projeto Político-
Pedagógico abstém-se de uma gestão democrática, ignora a importância dos conhecimentos
referentes à legislação educacional e pratica uma posfura incoerente com os anseios e
expectativas de sua comunidade, descontextualizada dos objetivos para os quais foi
intencionado o projeto pedagógico.
O Proieto da escola depende. sobretudo, da ousadia de seus agentes,
da ou§adia de cada escóla em assumir-se como tal, partindo da "cara"
que tem, com seu cotidiano e o seu tempo-espaço, isto é, o contexto
liistórico em que ela se insere. (GADOTII,2004, p.37).
Para que a construção do Projeto Político-Pedagógico se efetive existem dois
momentos propícios: a concepção e sua institucionalização e adopção.
Assim sendo, o processo de construção do Projeto Político-Pedagógico resulta das
expectativas não de sujeitos isolados, mas do conjunto de sujeitos que juntos assumem
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compromissos porque têm valores consensuais definidos e, por conseguinte assumidos por
todos.
Neste sentido, considerando o Projeto Político-Pedagógico como o conjunto de
diretrizes e estratégias que expressam a prática pedagógica da escola, não pode ser
confundindo com o currículo,'pois sua abrangência deve ir além deste, propondo claramente
os objetivos que se pretende alcançar, visto que busca um rumo, uma direção, dando sentido
à ação idealizadae proposta pelos segmentos da escolq alcançando os interesses comuns de
todos, enquanto compromisso a ser cumprido coletivamente.
Compreende-se que a construção do projeto político-pedagógico seja dinâmic4 pois
exige esforço coletivo e comprometimento com possibilidades de sustentação e legitimação,
o que implica o repensar da escola. Para tanto, se faz necessário considerar uma teoria
pedagógica que parta da prática social e, que esteja comprometida em solucionar os
problemas da educação, do currículo e do processo ensino.-aprendizagem da escola, os quais
estão baseados nos pressupostos filosófico-sociológicos, epistemológicos e didático'
metodológicos.
O oeríodo que precede a elaboração pede muita dedicação e cuidado,
uni verdaddiro'trabalho de sensibili:zaçáo paru a necessidade de se
fazer o Proieto e. em particular ao moúentõ da decisão de se fazer (e
do como fazer).'Lamentavelmente, muitos dirigentes queimam esta
etapa, simplesáente "comunicam" aos professõres e a comunidade
qué 'tem {ue" fazer o tal do Projeto Pdlítico-Pedagógico, pois a lei
dxige .ou a mantenedora está â'cobrar, e partem logo para a
elaboração. (VASCONCELLOS, 2004, p. 38).
A conshução do Projeto Político-Pedagógico é um processo dinâmico
e DeÍTnanente. pois continuamente novos atores se incorporam ao
grupo, trazendô novas experiências, capacidades e necessidades,
asslm como novos rntçressei e talento3, exigindo que novas frentes de
trabalho se abram. E um eterno diagnosticar, planejar, repensar,
começar e recomeçar, analisar e avaliar.(VEIGA, 2005, p.182)
3l
Nesta perspectiva, o Projeto Político-Pedagógico deÍine as ações educativas e as
características necessárias ao cumprimento dos propósitos e intencionalidades, fazendo assim
a organização do trabalho pedagógico na sua totalidade.
Para tanto, é imprescindível considerar o tempo como característica particular de cada
instituição, pois é um dos aspectos fundamentais para elaborar e alicerçar as ações da escolq
que integradas ao planejamento anual, serão definidas pelo calendário escolar e subsidiadas
pela história institucional.
Referente ao processo de elaboração e concretizaçáo do Projeto Político-Pedagógico,
conforme Vasconcelos (2004, p.23) pode perpassar por três fases: marco referencial,
diagnóstica e programação.
Quanto ao Marco Referencial, é fundamental para a construção de um planejamento
dialógico, onde todos possam aprender com a troca de experiências e do estabelecimento de
relações de confiança, fortalecendo as próximas etapas do Projeto Político-Pedagógico.
O primeiro que o compõe é denominado como Marco Situacional, responsável em
contextualizar a realidade da educação mundial, nacional e local. Conforme Veiga (2005,
p.23): "O ato situacional - descreve a realidade na qual desenvolvemos nossa ação; é o
desvelamento da realidade sociopolítica econômicq educacional e ocupacional".
O segundo apresentado é o Marco Filosófico, Doutrinal ou Conceitual, que se refere às
utopias que são as perspectivas a serem alcançadas. "O ato conceitual diz respeito à
concepção ou visão de sociedade, homem, educação, escola, currículo, ensino e
aprendizagem" (VEIGA, 2005, p. I 82).
Posteriormente apresenta-se o Marco Operativo ou Operacional que consta dos
objetivos da instituição relevantes para a efetivação do ideal escolar, subsidiado pelo
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pensamento de Veiga (2005, p.182): "O ato operacional orienta-nos quanto a como realizar
nossa ação. É o momento de nos posicionarmos com relação às atividades a serem assumidas
para transforrnar a realidade da escola".
Neste sentido, o Projeto Político-Pedagógico sempre estará orientado por um
referencial, um conjunto de ideias que irão nortear a prâtica e dar significação ao
posicionamento tomado. Tais ideias são opções políticas que fazem parte do referencial do
grupo que as formularam, e serão decisivas para as ações a serem desenvolvidas estarão
orientadas por princípios e técnicas, permeadas por valores, influências, conceitos e
concepções sobre homem e mundo, os quais delinearão o caráter pedagÓgico, este processo
dará suporte a etapa diagnóstica.
A segunda etapa colresponde ao Diagnóstico que, conforme Veiga (1996, p.138):
O diagnóstico é o instrumento do processo que t9m a capacidade de
levantãr, no empírico, a temáticá a ser trâbalhada como a ação
práticoréflexiva ' peló planejamento participativo. Organiza
informações, promôve análises ê sínteses dàs mesmas para dar base
ao plano.
Na fase diagnóstic4 a pesquisa sobre contexto vivenciado subsidiará a análise sobre as
necessidades detectadas na identidade situacional, possibilitando a reflexão e o planejamento
de ações para equacionar a problemática encontrada pela comunidade escolar.
O Diagnóstico irá acompanhar todo o plano, que precisa oferecer um caráter flexível e
participativo, apresentando a contextualizagáo situacional e histórica da realidade detectada.
A terceira etapa propõe a Programação, que constará da ação concreta, liúa de ação,
atividade permanente e norrnas. Estas abrangendo as responsabilidades irão corroborar para
minimizar o percurso ao almejado e sanar algumas necessidades.
Na ação concreta, destaca-se a importância de especificar "o que" e "para que" as
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ações são propostas, tendo claro suas finalidades e público-alvo. Quanto à linha de ação
indicará sempre um comportamento, privilegiando os alunos e as demais pessoas dentro do
contexto escolar. As ações denominadas perÍnanentes ou de rotina, servem para suprir
necessidades detectadas na instituição. E, a prioridade final, subentendida como
determinações ou norÍnas, é caracterizada pela obrigatoriedade das ações, podendo ser
definida juntamente com os alunos e toda comunidade educativa.
t...1 uma mediação pode ser totalmente equivocada se não
õonhecermos bem â realidade em que iremos atuar ou se não tivermos
clareza dos objetivos; o desejo, a boa vontade, a -utopia, o ideal é
fundamental, ãras náo pode deixar de ser confron-tado com os
condicionanÍes, os limites históricos da realidade, bem como
articulado com práticas objetivas que o concretizem.
(VASCONCELOS, 2004, p.22).
Deste modo, no que respeita à estruturação do Projeto Político-Pedagógico cada parte
tem sua funcionalidade podendo atender as seguintes especificidades: Identifrcação,
justificativ4 objetivos gerais e específicos, metas, desenvolvimento metodológico, recursos,
cronograma, avaliação e conclusão.
1.4 O PROCESSO AVALIATIVO NO PROJETO POLÍTICO.PEDAGÓGICO
O papel da avaliação no Projeto Político-Pedagógico é de grande relevância na análise
de todo trabatho realizado na escol4 consiste nas ações a serem desenvolvidas com o intuito
de ressignificar o planejamento, considerando os fatores relevantes que darão continuidade ao
trabalho, enfim avaliando os aspectos positivos e negativos evidenciados no Projeto Político-
Pedagógico. É neste sentido que o processo avaliativo atua em todas as etapas na construção e
atuação do projeto vistas à melhoria do processo de ensino e aprendizagem. Sobre essa
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consideração que Veiga (2005, p. 184) alerta para a avaliação afirmando a sua função:
A funcão avaliativa que se harmoniza com a autonomia escolar
preconizada pela construção coletiva do Projeto Político-Pedagógico.é
à formativa, por ser a qúe se destina a apoiar o desenvolvimento do
trabalho escolar em todas as suas dimensões.
Assim, pode-se considerar a avaliação como requisito essencial para a melhoria da
qualidade dos serviços prestados nas instituições escolares, vista como um instrumento de
mediação entre todos da equipe pedagógica para que as ações sejam re-significadas conforme
as necessidades e possibilidades dos agentes do Projeto Político-Pedagógico.
O mesmo empenho que temos na avaliação do aluno, deveríamos ter
na avaliação do trabalho da escolâ -das- nossas atividades,
relacionamêntos, etc. [.,.] A avaliação, quando de fato é avaliação (e
não mera classificação fara excludão), é fator de revitalização pessoal
e institucional, na úedida em que ajuda a localizar os pontos em que
precisamos melhorar,. os aspectos nos quais precisamos investir nossas
energlas para corrigir iotas e avançai na direção desejada.
(VASCONCELLOS, 2004, p. 103)
Desta forma, a avaliação sistemática e processual é a estratégia básica que dá
vitalidade ao projeto e serve de mediador entre o não acontecimento e o vir a acontecer.
Assim, a função avaliativa assinala problemas mediante críticas e, concomitantemente,
alternativos e propostas solucionadoras, tornando-a, portanto um instrumento dialético de
reconhecimento de novos caminhos para a escola redimensionar o seu trabalho, a partir da
reflexão sobre a sua realidade, buscando meios de viabilização da qualidade, demonstrando a
ligação existente entre o Projeto Político-Pedagógico e a avaliação.
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O projeto Pedagógico inicia-se com o diagnóstico informativo, avaliativo para que
seja possível revitalizar, re-programar, rever os descompassos existentes nas ações realizadas
ou realizáveis, imediata ou em longo prazo no âmbito pedagógico, administrativo e
financeiro.
Nesta perspectiva vê-se a importância do Projeto Político-Pedagógico enquanto
instrumento norteador das atividades escolares, que deve ser avaliado em seus resultados para
que possa concretizar um conjunto de objetivos perseguidos pelas ações de cunho
principalmente administrativo e docente, tornando-o coerente no sentido de direcionar a sua
concepção, funcionando, poftanto, como referência no processo de desenvolvimento das
ações propostas.
Sendo assim, Álvarez (2004, p.166) afirma que:
Falar de Proieto Político-Pedagógico, implica fa!a1 Çe avaliação, por
õ;.t, ã Cáteeoria do trabalfi'o-escolar que o inicia, o mantém no
andamento deséjável, por meio de contínuas revisões.dlpercurso' e
ü;i;õ;ieÉ,iientós' para a anát i se do produto fi nal' (VEIGA, 200 5,
p.180).
E também possível pensar a avaliação do projeto da escola como um
úõõélio ésbéôlfico.'situado em um momehto concreto (por exemplo,
ão final do'ano letívo) e, fundamentalmente, pensando-o como uma
õportúniOàOê para faz.er ím balanço. de modo à que possa servir para
réver e aprimorar o que for necessário.
É preciso que se tenha consciência de que o Projeto Político-Pedagógico é a "alma" do
fazer educativo, que precisa da participação de todos e deve ser levado por todos à prática de
maneira compromissada e responsável, ser repensado a cada ação e a cada resultado, pois é
um processo e, como tal, inconcluso.
2 DTFERENTES oLHARES Do PRoJETO PoLÍTICO-PEDAGÓGICO
36
Etimologicamente, a palavra projeto vem do verbo projetar, lançar-se para frente
dando sempre a ideia de movimento, de mudanç4 como enfatiza Gadotti (2004,p'37):
Todo proieto supõe rupturas com o presente e prome^ssa9 p.ara o
futuro.' Piojetar §ignificâ tentar- quebrar um estado contôrtável para
arriscar-se,"atraves-sar um período-de instabilidade e buscar uma nova
ãrãUÍiOã.í.-êm iúnçao da promessa que cada projeto contém de
estado melhor do que o do Presente.
O ato de projetar implica a busca de rumos, de direções num sentido explícito, visando
um compromisso definido coletivamente para a resolução dos reais objetivos da escola.
Ao se pensar na palavra político, lembra-se do sentido de compromisso com a
formação do cidadão para um tipo de sociedade. "A dimensão política cumpre-se na medida
em que ela se realiza enquanto prática especificamente pedagógica". (VEIGA, 1996 Itália
SAVIANE, 1983, p.l3). Portanto, cabe ressaltar que cada escola tem suas metas, propostas e
objetivos a serem definidos através de uma reflexão coletiva, e sua autonomia denota a
capacidade de construção de sua identidade, proporcionando a otimização da organização do
trabalho pedagógico. Veiga (1996, p.l3) menciona que:
Neste contexto, a escola é concebida como lugar que reflete as contradições da
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sociedade na qual ela está 
. 
inserida, assim, nela est€io presentes os processos sociais
contraditórios de reprodução e transformação. Nada na história é feito repentinamente, e a
transformação tão almejada não é construída somente na escol4 mas num movimento
recíproco, escola-sociedade, sociedade-escola e, em última instânci4 a direção determinante
será do social paÍa a escol4 o fator político constitui-se de aquisição sistemática das
experiências humanas.
Faz-se necessário que a escola seja realmente um espaço democrático e não se limite
apenas a reproduzir a realidade sócio-econômica em que estiá inseridq pois desta forma seu
trabalho se resumiria ao cumprimento de ordens e noÍTnas a ela impostas por órgãos centrais
da educação.
t...1 o Projeto Político-Pedagógico vai além de um simples
àgrupamentõ de planos de ensino e de atividades diversas. O projeto
náo e algo que é construído e em seguida arquivado ou encaminhado
às autoridades educacionais como prova do cumprimento de tarefas
burocráticas. Ele é construído e vivenciado em todos os momentos.
por todos os envolvidos com o processo educativo da escola. (VEIGA.
1996. pp.l2-13).
Amparados por concepções sólidas e, comprometidos com o processo educacional,
os docentes e a equipe técnica necessitam estar em constante aperfeiçoamento de suas
práticas, rompendo com as resistências em relação às novas práticas educativas para
conquistar e institucionalizar sua nova dimensão político-democrática.
O Projeto Político-Pedagógico visa a organização do trabalho pedagógico em dois
níveis: organizaçáo da escola como um todo e, organização da sala de aulq incluindo sua
relação com o contexto social imediato, procurando preservar a visão de totalidade. Nesta
caminhada, será importante ressaltar que o Projeto Político-Pedagógico busca a organizaçáo
do trabalho pedagógico da escola na sua globalidade. Quanto ao planejamento participativo,
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Vianna enfatiza que:
t...1 se constitui num processo potítico, num contínuo propósito
ààiêtiro. numa deliberdda e amflamente discutida construção do
ôffiá;;ffi;rid;A;niáual participe o maior nqmer-o possivel de
niááúrõi àé tóàas aícàteloriai que à constituem t ... l.(YIANNA.
2000 apud CORNEL Y.1977, P.40).
Os vários objetivos educacionais precisam ser definidos com a participação de todos,
somente assim entender-se-á que a construção do espaço formativo não é algo isolado, mas
que é percorrido e construído coletivamente e será sustentado pelo diálogo'
Ao explicitar a conceituação de Projeto Político-Pedagógico Horta, (1982, p.93\ faz
referência a várias denominações surgidas, que são: Projeto Acadêmico, projeto educacional,
plano global, projeto institucional, projeto político. Na preocupagão em questionar a ideia de
projeto político-Pedagógico, o autor aponta a inocuidade da insistência de discussões, acerca
das referidas denominações citadas.
Tal fato se apresenta pela busca de conceituação do termo, para preservar o seu uso,
antes que o teÍrno perca o sentido, pois a adesão de educadores tem sido vista como
modismo. Sendo apresentado como novo e utilizado de forma desgastante, banaliza'se o
termo e desvirtua-se o seu sentido apontando para a perda de sua significação. Neste aspecto
encontra-se a importância de clarificar, aprofundar e avançar no conceito de Projeto Político-
Pedagógico definindo seus princípios e funções.
Várias são as nomenclaturas atribuídas, Veiga (1996, p.l3) denomina-o como
projeto político-Pedagógico pela necessidade que a escola apresenta de organizar seu trabalho
pedagógico tendo como alvo principal o aluno. Conforme autora, "Político e Pedagógico têm
assim uma significação indissociável. Neste sentido é que deve considerar o Projeto Político-
pedagógico como um processo permanente de reflexão e discussão dos problemas da escola.
Desta forma, Projeto Político-Pedagógico tem a ver com a otganização do trabalho
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pedagógico no que diz respeito à organização da escola como um todo, incluindo sua relação
com o contexto social imediato, procurando preservar a visão de totalidade na busca da
organizaçáo do trabalho pedagógico da escola na sua globalidade. Freire (1996, p.48) afirma
que ato educativo é um ato político por excelência, disto surge à necessidade de colocar, de
modo bem evidente o político ao lado do pedagógico. Assim sendo, a escola tem como
função primordial, desenvolver nos educandos, sua capacidade de pensar e organizar as
informações que recebe, de buscar o seu sentido, ampliando assim sua capacidade de analisar
a realidade e de inserir-se nela de maneira critica e criativa.
Ouffa denominação é ltilizada por Vasconcellos (2005, p.1a3) definindo-o como
Projeto Pedagógico:
o Projeto Pedagógico é um instrumento- teórico rnetodológico que
ui.á uíuOur a enTre-ntar os desafios do cotidiano da escola, só que de
uúa forru refletida co.nsciente, sistematizada" orgânica e, o que. é
ãssàncial, participatiúa. É uma metodologia de.trabalho que possibilita
ressignilícàr a ação de todos os agentes da instituição.
Nesta perspectiva, o projeto-pedagógico vai além de um simples agrupamento de um
plano de ensino e de atividades diversas, ele é construído, partilhado vivenciado por todos os
envolvidos com o processo educativo da escola" visto que a mesma é um espaço rico e
diversificado de aprendizagem, concebendo-o como a própria otganizaçáo de seu trabalho
pedagógico, desvelando os conflitos e as contradições da instituição.
Libâneo (2001, p.125) coaduna com Vasconcellos afirmando que "o Projeto
Pedagógico deve ser compreendido como instrumento e processo de organização da escola,
tendo em conta as características do instituído e do instituinte".
Convém lembrar que, ao realizat um planejamento, a escola deve considerar a
organização do trabatho e da prática pedagógica utilizada de modo a desenvolver uma
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proposta de ação que seja significativa para instituição e possibilite de fato a melhoria da
qualidade do ensino e os resultados da aprendizagem dos alunos. De acordo,em Álvarez
(2004, p.l5):
A diversidade é um fato normal e inevitável em uma sociedade
heterogénia e multicultural. A escola, como garantia de um futuro
promissor, deve estar preparada para educar na diversidade, e isso
significa educar com tolerância e respeito à idiossincrasia dos
indivíduos e dos grupos que a compõem.
O autor concebe a denominação Projeto Educativo da Escola" sugerindo que a
educação não prioriza somente uma área do conhecimento, mas é entendida trabalhada em sua
totalidade, pois cabe a escola criar espaços de construção e partilhamento de experiências,
significados e ideias. Argumenta que precisamente este fato que torna a escola pública um
espaço social educativo, complexo, aberto para os jovens em construção da cidadania, que
nela se socializam e aprendem a conviver.
2.1 AS DIMENSÔES DO PROJETO POLÍTICO.PEDAGÓGICO
Considerando o Projeto Político-Pedagógico como veículo de soluções e estruturação
organizativa e epistemológica da instituição escolar às mudanças sociopolíticas, são
delineadas várias dimensões correspondentes aos direitos e deveres respectivos ao
compromisso e responsabilidade dos segmentos escolares. Adentrando ao universo do Projeto
Político-Pedagógico, identifi cam-se várias dimensões.
Ao caracterizar-se como o instrumento QUo, intencionalmente,
possibilita um repensar da açio educatíva,. projeto. . político-
bedasósico leva a eicola a constrúir sua autonomiae §ua identidade.
iVa õeíspectiva de sua incompletude, esse projeto deve ser
contihuarirente redimensionado i...1 dimensões básicas do ato
pedagógico [...] complementares ehtie si, lhe imprimem um caráúer
4l
multidimensional [...]. (VEIG A, 2004, p.229).
A associação entre teoria e prática é fundamental para produzir o cotidiano escolar e
sistematizar a discussão de um Projeto Político-Pedagógico que leva em conta a escola em
suas várias dimensões: pedagógica, administrativa, financeira humana" política, ambiental e
jurídic4 as quais devem ser percebidas e compreendidas de forma articulada, interligada.
Os aspectos constitutivos da dimensão pedagógica referem-se ao trabalho
desenvolvido pela escola em sua totalidade e à dinâmica a ser concretizada no interior da sala
de aula; a estes propósitos associa-se a realidade social vivenciada, na intenção de organizar o
trabalho pedagógico da escola de forma mais abrangente e global, inclusive a forma de
gestão, a abordagem curricular e a relação escola-comunidade.
deve se envolver. 2004,p.97).
A autonomia da escola está intimamente correlacionada à outra forma de dimensão
administrativa, que formalizada dentro da instituição pelo administrador, atuará com
compromisso de estabelecer a ligação entre os membros da comunidade escolar e de todo o
funcionamento e organização da mesma. E, além de suas habilidades específicas e
conhecimentos particulares, deverá também usar de criatividade para o desenvolvimento de
um trabalho efetivamente participativo, comprometido com a transformação da sociedade,
tendo como elemento principal o educando, como um ser em transformação para o exercício
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pleno da cidadania. Corroborando Libâneo (2001, p. 87-89):
Tendo em vista a manutenção da qualidade de ensino, a viabilização da estrutura física
e a obtenção de materiais adequados ao processo, é preciso considerar também de suma
importância o aspecto da dimensão financeira na gestÍío escolar, pois:
t...1 o diretor de escola é o responsável pelq funcionamento
ãáirini.tiátiuo e pedagógico da escola,' ele desempenha
predominantemente a gesiad geral da escola e, especificament€, as
funçOã. àdministrativaí [...] tiâta-se de entender o papel do. diretor
conio um líder, uma pessoa que consegue aglutinar as aspirações,
deseios. as exoectativa§ da comünidade e§colar e articular a adesão e a
pártícipãçao de todos os segmentos da escola na gestão de um projeto
comum.
Os planos financeiros envolvem o orçamento, o qual prevê as receitas
e aô despesas. A previsão das despésas da escola, em-muitos casos
óoae iei'Oiscutida pela equipe escôlar por ocasião da formulação do
broieto pedaeóeicolcurricülai. As secretarias de Educação geralmente
ãisóoeni de-oíientações especificas sobre o orçamento' sobre as
à"ioesur sobre escritüração sbbre as formas de avaliação^e de controle
dos recursos recebidos'e dos gastos efetuados. (LIBANEO, 2003,
p.370).
Como uma das ações de natureza técnico-administrativa a aplicação dos recursos
financeiros, apesar da política de descentralizaçáo que dá autonomia à escola estruturar-se
com vista a atender sua realidade, também deve estar pautada nas normas de controle
financeiro geridas pelas instâncias superiores do sistema escolar a necessidade maior da
equipe obter sempre conhecimentos necessários sobre os procedimentos burocráticos,
legalmente aceitos para administrar os recursos disponibilizados à instituigão.
No desenvolvimento da dimensão humana, a escola através da função social,
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formadora de sujeitos históricos precisa ser um espaço de sociabilidade que venha possibilitar
a construção e socializaçáo dos conhecimentos produzidos, tendo em vista que seus
conhecimentos se caracterizam como processo, em permanente construção, de inserção dos
indivíduos nas relações sociais.
[...] entendemos que o trabalho continuará sendo uma preÍTogativa
húinana, conservàndo-se sua definição geral como atividade. por
intãrméáio da qual o homem, guiaáo pór determinada finalidade,
iia"lformá úú ôU3eto por meio-de_ det-êrminados instrumentos_(cf.
Marx, 1980: 201-i0). (Saviane, 1999:36).-No- caso da educação e
úãis' especificameíte' da atividade pêdagógica. por..trabalhar
tnOame,italmente com o saber, o que esüâ em-jõgo é d subjetividade
áói ànvolvidos (produção dê cônhecimentõs,- ideias, conceitos,
,àiorer, atitudes, tràUitos, habil idades) t...1 (VASCONCELLOS, 2004,
p.1 3).
Quanto à cidadania, cônsidera-se essencial "fazeÍ da escola [...] lugar de realizações
pessoais e de aprendizagens efetivas, sendo capaz de gerir a Pluralidade social e cultural sem
perda da qualidade democrática, científica e pedagógica" (VEIGA,2004 apud Afonso,l999,
p.s8).
Na escola, os educandos aprendem limites que permitem situar o seu direito
individual em relação aos direitos dos outros, que devem ser respeitados e considerados. É
um lugar de construção individual e coletiva de cidadãos do mundo.
Para se rcalizar uma prática pedagógica competente e socialmente comprometida, é
necessário termos clareza da .função social da escol4 do homem que se quer formar e da
sociedade que se quer construir.
A dimensão política reporta à intencionalidade, ao cumprimento das finalidades
resultantes de opgões assumidas pelos sujeitos envolvidos no processo, dando um sentido
político devido visualizar os compromissos que a escola assume frente à sociedade,
principalmente no que diz respeito à cidadania, enquanto processo de formação.
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Para tanto, essa dimensão envolve definição de linhas teóricas e políticas, baseadas em
concepções pedagógicas que expressam o que a escola define como competência técnicq
política e pedagógica, onde os sujeitos do processo educativo evidenciam seus compromissos
com o tipo de formação do aluno frente a um contexto social.
Neste sentido, finaliza-se tal ideia com base no posicionamento de Veiga "Assim,
quando as ações alcançam os grupos, os sujeitos que as realizam estiio praticando o que se
pode chamar de política" (VEIGA, 2004,p.228).
Outra dimensão da escola que deve seguir uma postura dinâmica constitui-se como
dimensão ambiental, a qual deve criar alternativas que incluam atitudes humanas comuns aos
mais diversificados ambientes de convívio social, dentre eles família, escola e igreja.
Conforme Libâneo (2001, p.47):
[....| percebe-se que a constituição dos sujeitos éticos ocore tendo nela
brêsinte à dimehsão política.'[...] se a éiica pode ser entendida como
üma nrofunda reflexã-o acerca dos fundamentos da conduta humana -
õôniiãêiaáã àssiUttima em sua dimensão particular, a política.pode
iãi cõncéuida ôomo o mesmo trabalho de reflexão quê os qujgitgs
realizam. oorém. em relação aos atos que eles praticam em sociedade,
;ii;sindó ã vida pública. (vplca,2oo4,p.227 apud GALLO, 1999)
t...1 A educação ambiental contribui na formação humana [...] levando
àis ãlrnos a i.efletirem sobre as questões do âmbiente no sentido de
oue as relacões do Ser humanO com a natvrezâ e com as pessoas
áiseeúrem üma qualidade de vida no futuro [...] introduzindo a ética
da vãlorização e do respeito à diversidade das culturas, às diferenças
entre as péssoas, pois'os seres humanos compõem o conceito de
natureza.
Assim, a escola deve considerar que o mundo se transforma constantemente e que o
ser humano é sujeito da própria educação essa reflexão sobre o ambiente, deve contribuir
para mudanças e melhorias, enxergando o mundo tecnológico, mas não perdendo de vista a
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qualidade de vida.
Portanto, a participação do homem como sujeito da sociedade implica uma postura
crítica e nesse momento a escola deve descrever sua visão de sociedade, compreendendo que
a cultura constitui-se de aquisição sistemática das experiências humanas.
A Escola como instituição normativa na dimensão jurídica está vinculada a legislação
das esferas municipal, estadual e federal e às outras instituições presentes no meio social.
Sendo assim, deve responsabiiizar-se em consonância com os ditames legais da Constituição
Federal e da Lei de Direhizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96), embora lhe seja
assegurada uma gestão autônoma.
A autonomia jurídica diz respeito à possibilidade de a escola elaborar-súài 
proeriai norrnas e oriéntaçõe§ escolares, como-, por exemplo,
matríôulá, transferências de âlunos, admissão de- professores,
cóncesiaó de graus, etc. Mesmo estando vinculada a le§islação dos
óreãos centraii a instituiçao escolar deve policiar-se, também-, qo
;é;iidô àé nao se transforúar numa instância'burocrática, por meio de
êstatuto, regimentos, portarias,- resoluções, avisos, memorandos, os
quais acabam por descaracterizar seu papel de proporclonar aos
éàücanAos, meáiante um ensino efetivo, ôs instru-mentos que Ihes
úãrriáú conquistar melhores condições de participação cultural,
irofissional e sócio-política. (VEIGA, 2005, p.l7).
Tais ditames são legitimados pelo Estado, que tem o papel de formulador de ações
integradoras, baseadas em fundamentos, princípios e diretrizes previamente estabelecidas.
Ao refletir-se essas dimensões, o Projeto Político-Pedagógico não se mostra como um
mero documento estatico a ser "guardado na gaveta", mas como um instrumento dinâmico e
democrático capaz de representar a vida na escola. Essas dimensões são permeadas pelos
aspectos socioculturais característicos da realidade na qual a escola está inserida. A sua
compreensão pode transforma a escola em um espaço de mudanças, a partir do trabalho
coletivo e da vontade dos seus próprios atores.
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Toda escola lida, simultaneamente, com dois níveis de ações: um relativo ao que elajá
é e outro que correspondem às possibilidades de ela vir a transformar-se, a partir da ação dos
seus sujeitos. Esses dois níveis existem nas dimensões pedagógicas, adminishativa" financeira
ejurídica e estão presentes nas várias ações realizadas pela escola.
Após discutirmos as dimensões do projeto pedagógico refletiremos sobre os princípios
que podem orientar sua construção, na perspectiva de uma escola que busca um novo conceito
de qualidade de ensino. Tais princípios serão aqui discutidos tendo em mente a necessidade
de ampliar a relação entre as comunidades escolar e local, sem perder de vista sua relação
com o sistema social mais amplo, e a construção do projeto pedagógico.
2.2 pRINCÍptOs DE ORIENTAÇÃO A CONSTRUÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-
PEDAGÓGICO
Esses princípios precisam ser percebidos e analisados de forma interligad4 por serem
interdependente...
Um primeiro princípio que se pode considerar na construção do projeto pedagógico
refere-se à relação escola-comunidade local, pois há diferenças na qualidade do trabalho de
escolas que contam com a participação da comunidade e de outras que planejam, executam e
avaliam sua s ações sem levar em consideração essa participação. O desempenho dos alunos
é melhor em escolas nas quais os pais participam da vida escola e são constantemente
informados do rendimento escolar dos seus filhos.
À medida que a relação escola-comunidade local fica mais estreita aumenta a
participação de todos os segmentos nas decisões da escola e a gestão torna-se mais
democrática. Esta gestão democrática é outro princípio fundamental na elaboração do Projeto
Político-Pedagógico. As referências legais para a democratização do ensino público
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encontram-se, de forma mais geral na Constituição Federal de 1988 e em um nível mais
detalhado na Lei de Diretrizese Bases (Lei9.394/96).
Como princípio do Projeto Político-Pedagógico, a gestÍlo democrática entende que
todos os envolvidos no trabalho escola devem não apenas saber como a escola funcionq mas
também participar na definição dos seus rumos. Nesse sentido, a escola não pode centrar o seu
habalho na figura dos gestores, mas abre-se à participação de todos nas decisões que visão a
definição e ao alcance das finalidades do projeto pedagógico.
A gestão democrática possui um duplo significado: pedagógico,
poryr. pode levar a escola publica a ajudar na construção da
ôidadania, educando com responsabilidade; e político por buscar o
equilíbrio entre decisões entre vários segmentos, sem renunciar ao
principio da unidade de ação. (PRAIS, 1992)
Um terceiro princípio a ser considerado na elaboração do Projeto Político-Pedagógico
diz respeito à democratizaçáo do acesso e da permanência, com sucesso, do aluno na escola.
Uma análise mais aprofundada das políticas educacionais revela que um número considerável
de alunos que ingressam na escola não tem conseguido peÍTnanecer nela com êxito. Esse
quadro existe apesar de os dados dos últimos acessos escolares atestarem uma grande
expansão de matrículas.
Mas será que ampliar o acesso basta? Ou a escola precis4 ao discutir o seu projeto
pedagógico, avançar nessa reflexão? Na verdade, as pesquisas educacionais mais recentes têm
indicado que o nosso grande problema não é mais o crescimento do número de matrículaso
mas, fundamentalmente, a permanência bem-sucedida do aluno numa escola de qualidade.
porém, a finalidade maior do projeto pedagógico é assegurar o sucesso da aprendizagem de
todos os alunos da escola.
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À medida que procura democratizar-se a escola coloca em discussão a ptâtica o que
desenvolve, fato que se relaciona com um quarto princípio que precisa ser discutido na
construção do seu Projeto Político - Pedagógico, a autonomia. Essa autonomia pode ser
entendida como a capacidade de govemar-se, e de dirigir-se, dentro de certos limites,
definidos pelas legislações e pelos órgãos do sistema educacional, ajudando os diversos atores
a estabelecer, com responsabilidade, os caminhos que a escola escolhe para percolTer'
A autonomia não equivale à soberania, pois a escola, ao construir sua autonomiq não
se torna independente das outras esferas administrativas com as quais mantêm relagão com o
seu trabalho, sejam elas municipais e estaduais ou federais. Por isso, é preciso entender 
que,
quanto mais a escola adquire autonomia e competência, mais responsabilidade ela assume
diante da comunidade.
As escolas precisam assegurar um padrão mínimo de qualidade para todos os seus
alunos e para as escolas do sistema. A busca da qualidade pressupõe também o princípio da
gestÍto democrática como orientadora da construção de uma escola que valorize as relações
estabelecidas pelos indivíduos em seu cotidiano.
Para nortear todas as ações, são considerados os princípios de
igualdade para acesso e permanência na escol4 a quantidade de
e'nsino como privilégio de toda uma gestito democrática e a
valorização dos'profisiionais da educação. Revista Gestão em Rede,
no 2l,jun./jul. 2000, p.4. (depoimento)
Como princípio a quantidade de ensino relaciona-se a outro: o da organização
curricular que a escola deseja adotar, visando assegurar uma aprendizagem voltada para as
necessidades e o sucesso do aluno. Assim, o currículo precisa ser visto como o eixo central da
discussão na escola, de forma que o conhecimento possa ser percebido e construído a partir da
integração das diversas áreas do saber e não de maneira isolada e fragmentada'
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A valorização dos profissionais da educação constitui outro princípio importante 
em
nossa discussão. Assim, o Projeto Político-Pedagógico precisa reconhecer 
que a qualidade de
com a ensino estií intimamente relacionada a valorização do magistério' 
na defesa de uma
adequada formação dos seus profissionais em dois níveis: a formação 
inicial' destinada a
oferecer ao futuro profissional da educação as condições básicas ao seu 
ingresso na proÍissão
e uma visão geral cle sua atuação no magistério; e a formação continuada' 
voltada para os
professores em exercício, visando ajudar no aperfeiçoamento de suas 
próprias práticas'
Em todo o período histórico observamos crises no aspecto sócio-econômico' tal
situação permeada pela falta de democracia e cidadania, assim como 
por incipientes projetos
sócio-políticos, acabou por influenciar todo o retrospecto educacional brasileiro'
A democratizaçáo da gestão avançou com o processo de participação
viuenciaao poi toOo.;'criou-se um sistema de visitas domiciliares a
alunos.uudidor, reduzindo-se a evasão e a repetência; valorizou-se a
cultura a partir da organização dos segmentos de dança' teatros'
pastoral; pàrrou-s. a tei mais transparência na utilização dos recursos
i-un."iiôr; valorizaram-se os rec,rsos humanos; elevou-se a prática
pedagógica e a relação com a comunidade; melhorou-se a.estrutura'tiririOã prédio e as condições do trabalho; os alunos garantiram seus
direitos e passaram a se organizar. o mais importante é que este
conjunto di ações e práticãs aumentou o nível de satisfação de
pro"frrrottt, uÍunor, funcionários e pais, além de resultar na
tonservação do paúmônio escolar. (Revista Gestão em Rede, no15,
agolset. 1999, P. 14) (dePoimento)
A Nova LDB, Lei no 9394196, prevê.no. seu artigo doze inciso [, qqe
,,os estabelecimentos áãil;iló IétpéitaOat as normas comuns e as de







Tal legislação veio fornecer à escola e a seus segmentos subsídios para formular 
sua
proposta em conformidade com as políticas nacionais, estaduais e municipais' na
intencionalidade de considerar as especificidades de cada instituição'
Nesta perspectiva, a construção do Projeto pedagógico tem a finalidade de definir
noÍTnas regimentais, currículos e progfamas, escalas de serviço, horiírios' dentre outros
aspectos estruturais para o trabalho pedagógico vinculados às ideologias e as 
formas como
serão trabalhados.
Cabe ressaltar que neste momento de formulação do Projeto Político-Pedagógico 
não
basta levar em consideração somente sua elaboração e estruturação, mas apresentar 
clueza'
concisão e objetividade, agrupando ações capazes de solucionar os problemas e 
fortalecer os
aspectos positivos da escola, determinando as pessoas que irão realizar cada ação, 
dividindo
as responsabilidades para que todos possam participar'
Para que o projeto pedagógico tenha êxito é necessário que todos participem com
responsabilidade, sendo de suma importância levar ao conhecimento de todos os envolvidos 
o
seu significado, sua importância e objetivo, analisando e discutindo todos os 
problemas em
questllo, buscando soluções com metodologias eficazes, revendo e corrigindo as falhas
ocorridas através da avaliação periódica das ações, verificando sua eficácia'
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A autonomia não é algo a ser implantado, mas, sim' a ser assumido
Êü]õ'iüü'iíúõrà."Não se p«ide confundir ou-nermil[^?Bt â:ããi,ruãoã a autonomia da Éscola com apenas a. criaç
ããil"iii*Oãs ãé.irOe, administrativas e financeiras. A autonomta
Escolar não será uru-titiãiào ãiàíúíte a própria Escola não assumir
comoromissos com i-iâiãíã .árdátiua; c«im relação- a esse. ponto é
#.g íJ;ffiLJ; ffi i ü;di;"iã qüã o, áe stino das're form a-s -d^é- en sino
Ü';;;iiiil"';'i;ffi;i--a'ã, íuiâ' de aula' (VEIGA, 2005 apud
AZANHA, 1995, PP.144-145).
Nesta ótica, acredita-se que a gestão da escola vai além das decisões administrativas 
e
financeiras, procurando estimular a participação de diferentes pessoas e articulando 
o fazer
pedagógico para atingir um objetivo específico: a educação de qualidade, legalmente
determinada.
O projeto pedagógico deverá proporcionar uma visão ampla da escol4 com 
atenção a
todos os envolvidos e, de imediato, trabalhar em cima de uma metodologia 
adequada' A
conStrução do processo democrático não deve ser mecânica e sem compromisso' 
existirá a
partir do momento em que houver maior autonomia e participação de todos, 
pois a autonomia
é a capacidade e a liberdade de decidir.
Apesar de o sistema educacional apresentar uma estrutura legal e jurídica pré-
determinada, limitando as ações da escola com regÍas e noÍTnas conservadoras 
definindo
diretrizes e acompanhando as ações, cabe à escola criar mecanismos 
que lhe permita agir de
forma correta, explorando espaços com atitudes positivas, pois a autonomia 
só é verdadeira e
duradoura quando conquistada. Apesar das leis serem incisivas cabe à escola 
criar ações
inovadoras que possibilitem o seu real cumprimento'
Z.t A GESTÃO PARTICIPATM it I'Uz DA LEI DE DIRETRIZES E BAsES DA
EDUCAÇÃo NACIONAL/LEI N" 9.394/96
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A Lei g.3g4tg6 define as Diretrizes e Bases da Educação Nacional e estabelece os
princípios para todas as modalidades de ensino, que são: propiciar aos educandos 
a formação
necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como elemento de auto-realizaçáo 
e
preparação para o trabalho e, também, paÍa o exercício consciente da cidadania'
(CARNEIRO, 1998). Nesse sentido, a escola deve atender o cidadão e contemplar a 
educação
de modo racional e voltado às necessidades plenas do ser humano.
para tanto, a LDB g.3g4to6 define a educação como "(...) direito de todos 
(direito
social) e, portanto, deveria ser universal, gratuita, democrática' comunitária e 
de elevado
padrão de qualidade. Em síntese, transformadora da realidade. ("')" (CARNEIRO' 2004'
p.zz).Nesse sentido Freitas (2006) ressalta que:
A constante melhoria do sistema de ensino e da escola é um objetivo
p.i*griO" pela administração em educação' A sociedade, organizada
ã*- iãrtitrlções públicas e privadas, identifica a relevância da
administraçáo ,oro um meio para atingir objetivos, avaliar processos
e resultados, ajustar-se às demandas.
Analisando os ditames da nova LDB, observa-se que ela traún os objetivos da
Constituição Federal, quando reaftrma o direito à Educação paÍa a faixa de zero 
a 6 anos'
ressaltando seu caráter educativo e o acesso e a perÍnanência do trabalhador na 
Escola (Art'
32). No que se refere aos profissionais da Educação, observa-se o aperfeiçoamento
profissional continuado, com licenciamento periódico remunerado (AÍt' 67' II); a inclusão do
tempo de estudo, planejamento e avaliação na carga horária de trabalho 
(Art. 63, III, IV, V); e




Desse modo, percebe-se que a educação vai se impondo cadavez mais 
nestes tempos
de grandes mudanças e inovagões nos processos produtivos e de novas 
formas de trabalho'
exigindo novas práticas de gestÍio escolar para poder se ajustar e se 
projetar como referência
na sociedade, onde todos cuidam e participam do processo de gestão' 
Para Freitas (2006)
(...)aequipeescolarpodeadaptar.seàsnovaspossibilidadesgestoras
à p.augàgi.as...". Há necessidàde de aprimoramento com base teórica
. 'ptattu sobre gestão democrática"'para que a equipe- escolar
"...possa exercer autonomia pedagógica e administrativa e de 
gestão
financeira.
É importante ressaltar que uma proposta escolar estará amparada e segura 
se houve um
hojeto político-Pedagógico atiuo e possível de ser colocado em prática e que conte 
com a
participação de todos os membros da escola e da comunidade da mesma' É no 
projeto da
escola que ela define "seu papel como instituição numa sociedade pós-moderna 
e pós'
industrial, caracterizada pela globalização da economia e das comunicações, 
pelo pluralismo
político, pela emergência do poder local" (GADOTTI,1997' p' 02)'
Esse novo modelo de busca a autonomia da escola rumo a construção da cidadania
considerando os aspectos particulares de cada sociedade, objetivando introduzir 
inovação e
provocar mudança no sistema educacional'
De certa forma, a palavra "inovação" significa mudança e o "novo" sÓ adquire 
sentido
a partir do momento em que ele entra em relação com o já existente, o que leva a 
perceber que
não se pode descartar a realidade existente, mas estudá-la para transformá-la'
É importante considerar que o projeto da escola não é responsabilidade apenas de sua
direção, ao contrário é o resultado da interação entre os objetivos e prioridades 
estabelecidas
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pela coletividade, que estabelece, através da reflexão, as ações necessárias à construção de
uma nova realidade pois:
o projeto pedagÓgico da escola está hoje inserido num cenário
rnai.uáo peia diversidade. Cada escola é resultado de uma processo
de desenvolvimento de suas próprias contradições. Não existem duas
escolas iguais. Diante disso, áesaparece aquela arrogante pretensão de
saber de antemão quais serão os resultados do projeto. A arrogância
do dono da verdâde dá lugar à criatividade e ao diálogo. A
pluralidade de projetos pedagógicos faz parte da história da educação
da nossa época. (GADOTTI, 1997, p.02 - grifo do autor)
Nessa compreensão, o planejamento participativo pode ser compreendido como um
processo de mudança e de antecipação do futuro, que estabelece princípios, diretrizes e
propostas de ação para melhor organizar, sistematizar e significar as atividades desenvolvidas
pela escola realizado de forma dialógica e pela interação entre os educandos e os educadores,
tomando a escola uma espaço de socialização prazerosa e de harmonia.
2.4 L CSNSTRUÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGIC9 NA LEI DE DIRETRIZES E
BASES DA EDUCAÇÃO NACIONALTLET N'9.394/96
Sabemos que as leis são fontes de esperança, mas não fazem milagres, visto que a
realidade social não muda por um simples passe de milgica.Nesse sentido elas são pontos de
partida para que a realidade seja repensada e que, com base em sua aplicagão, avanços sejam
alcançados. A lei máxima do nosso sistema educacional reflete sobre um processo e um
projeto político-pedagógico paÍa a educação brasileira. É chamada de Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional (9394196) porque estabelece: as diretrizes que deÍinem os
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princípios, as finalidades, as intenções e os objetivos da educação brasileira; 
as bases
referentes aos níveis e as modalidades de ensino, aos processos de decisão, 
às formas de
gestão e as competências e responsabilidades relativas à manutenção e ao 
desenvolvimento do
ensino no país.
Na LDB, destacam-se trêS grandes eixos diretamente relacionados à construção 
do
projeto pedagógico. Vejamos agora, quais são eles: o eixo da flexibilidade 
que vincula-se à
autonomi4#possibilitando à escola organizar o seu próprio trabalho 
pedagógico; o eixo da
avaliação que reforça um aspecto importante a ser observado nos níveis 
do ensino público
(artigo 9o, inciso VI); o eixo da liberdade que expressa-se no âmbito do pluralismo 
de ideias
e de concepções pedagógicas (artigo 3o, inciso III) da proposta de gestão democrática 
do
ensino público (artigo3o, inciso vIII), a ser definida em cada sistema de ensino'
Esses três grandes eixos da LDB reconhecem na escola um importante espaço
educativo e em seus profissionais uma grande competência técnica 
e política que os habilita a
participar da elaboração de seu Projeto Político-Pedagógico. Dessa forma democrática 
a lei
amplia o papel da escola diante da sociedade, colocando-a como cenÚo de atenção 
das
políticas educacionais, sugerindo cada vez mais sua tão sonhada autonomia'
É inegável que a LDB g3g4tg6,trouxe um grande avanço legal para a construção do
Projeto Político-Pedagógico pelos educadores. Vejamos o que delega a Lei aos 
sujeitos que
fazemparte da elaboração do projeto pedagógico:
Artigo 12- os estabelecimentos de ensino, respeitando as normas comuns 
e as do seu
sistema de ensino,terão a incumbência de:
I- elaborar e executar sua proposta pedagógica ("')
vI I- informar os pais e responsáveis sobre a frequencia e o rendimento dos alunos,
bem como sobre a execução de sua proposta pedagógica'
Artigo 13- Os docentes incumbir-se-ão de :
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I- participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino'
u- elaborar e cumprir o plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do
estabelecimento de ensino'
Artigo 14- Os sistemas de ensino definirão as norÍnas da gestão democrática do
ensino público na educação básica, de acordo com as peculiaridades 
e conforme os seguintes
princípios:
I- participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico da
escola;
m- participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou
equivalentes.
O trabalho coletivo na escola, como fonte de uma ação democrática 
que vem no
intuito de transformar a educação, em ações compartilhadas entre todos 
os atores que fazem
parte desse espaço, onde cada dia depara com problemas de diversas 
naturezas no cotidiano
escolar. Esses problemas são desafiadores e precisam ser discutidos 
pelo coletivo da escolA o
qual, por sua vez, é heterogêneo? Porque ele é formado por diversos segmentos: 
professores'
gestores, pessoal técnico-administrativo e de apoio, alunos, pais e/ou responsáveis e
representantes da comunidade local-que possuem conhecimentos, ideias 
e valores diferentes
que podem gerar conflitos.
por isso, é bom lembrar que o trabalho de construção do projeto pedagógico 
não é um
processo harmônico, sem conflitos. Ao contrário: é um processo que apresenta conflitos'
existindo nele interesses de segmentos divergentes. Mas é exatamente 
essa diversidade de
segmentos que toma o seu processo de construção rico e dinâmico, 
pois é em função dessa
interação que surge o coletivo da escola'
O coletivo da escola estrutura o seu trabalho visando assegurar, acima de tudo' 
o
sucesso dos alunos e o atehdimento das necessidades educativas de sua comunidade'
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Entretanto, precisamos reconhecer o conflito como algo positivo, 
que ajuda no crescimento do
coletivo. Nesse sentido, o conflito pode ser percebido como algo 
que enriquece o grupo e o
leva, pelo diálogo, a buscar soluções compartilhadas para os 
problemas que enfrenta'
Da mesma forma que o mundo social é constituído por indivíduos 
e segmentos que
estiÍo em constânte interação, assim como por confrontos que dizem 
respeito aos seus
interesses, na escola também temos situações de conflito que devem 
ser trabalhadas pelos
gestores, de forma a não se perder a visão de grupos e de ação compartilhada'
Ao basear seu trabalho na discussão coletiva, a escola pode melhorar 
a quantidade dos
serviços que presta à comunidade e estimular ações compartilhadas 
entre os seus membros'
visando àrealizaçáode sua maior tarefa: a construção do seu projeto 
pedagógico'
Esse projeto pedagógico precisa do trabalho coletivo nos vários momentos 
de sua
elaboração, com o objetivo de assegurar ações solidárias entre os sujeitos 
da escola' Por isso'
antes de discutir a concepção propriamente dita de projeto pedagógico' 
é interessante refletir





POLÍTICO.PEDAGÓGICO: PRESSUPOSTO DA GESTÃO
3.1 CONCEPÇÃO E TMPORTÂNCIA DA GESTÃO DEMOCnÁrrcn'
Ao se falar em gestÍÍo participativa, primeiramente, é importante esclarecer os
conceitos e definições que contemplam o tema e a visão de autores sobre 
o mesmo' Para
Freitas (2006) "a consolidagão de uma gestiio escolar de cunho democrático-participativo
requer competência cognitiva e afetiva, respaldada na internalizaçáo de valores' 
hábitos'
atitudes e conhecimentos". Diante dessa concepção, pode-se dizer 
que para se implantar a
gestão participativa é fundamental considerar crenças, idêias, valores, ética' formas de
trabalho e de organ izaçáo social e cultural da comunidade escolar a qual deve 
participar
ativamente da construção da nova gestão escolar'
Pode-se interpretar, ainda, como problema para uma gestão escolar 
participativa e
democrática a falta de orientação dos gestores educacionais sobre as direffizes 
para envolver
estrategicamente todos os componentes do processo ensinoe>aPrendizagem' de forma 
a
garantir aos alunos o acesso aos saberes científicos e culturais necessário 
para o exercício da
cidadania de forma satisfatória e de acordo com cada realidade. Na concepção 
de Gandin e
Cruz (1995, p.18):
(...) Cada um e cada grupo deve sempre defender sua verdade com
ànárgiu - isto tambémi contribuição ao educar-se - mas não impô-la
de m'odo algum. o que queremos ressaltar é que os valores, os rumos'
as normas árnr,,' ser cónstruídos em conjunto e que todo esforço e
todo sacrificio não têm sentido em si mesmos, mas somente quando
forem dirigidos à consecução de algo importante; e.ste algo
importante ?, serpr., um tipo de sociedade e um tipo de pessoa
c laramente caracterizado.
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Deste modo, a escola deve trabalhar em busca de altemativas que 
proporcionem
melhorias na qualidade do ensino oferecido à comunidade, através de 
um planejamento
participativo que identifique a escola com a sociedade na qual está inserida 
e oriente as
práticas pedagógicas dos educadores no sentido de atender as necessidades 
da mesma por
meio de uma gestão ParticiPativa.
Neste contexto que se apresenta como sendo um espaço para todos, 
é importante
considerar que a escola é um espaço de socialização de diferentes 
gêneros, em que se torna
necessário que o gestor consiga estabelecer um clima de respeito mútuo' 
trabalho coletivo'
sensibilizando os envolvidos no processo educacional, PâB 
que haja satisfação e interesse e'
acima de tudo, valorização do profissional da educação na sua dimensão 
humana'
Não se pode conceber a administração escolar como aplicação de métodos 
e técnicas'
importados de empresas que não têm objetivos educacionais' mas como 
um espaço de
impregnado de práticas pedagógicas, com vistas a formação dos cidadãos críticos 
e
questionadores, transformadores de suas realidades. Isso torna a escola diferente 
das demais
empresas existentes. Para Wittmann (2006, p'16)
(...) a escola como instância de construção hurya1a tem
àsie.úciaaAes radicalmente diferentes de outras instituições e
àrianizaçoes. (...) A escola, nos processos de seu funcionamento e de
suã gestão, é antágônica a empres4 por que enquanto a empresa 
é um
lugai onde as peJsoas são usadas como recursos, exploradas 
para a
cuãulaçao do capital, a escola é um lugar de construção de 
pessoas
como gente.
Ao se buscar construir uma escola transformadora, é preciso, primeiro' transformáJa 
e
superar as visões gerenciais gerais e adotar as perspectivas da teoria da 
administração da
educação, fundada na gestão da formação humana e na mediação 
pedagógica' É nesse sentido
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que precisam ser transforrnados os sistemas de autoridade e a distribuição do próprio 
trabalho
no interior da escola.
É importante ressaltar que, na gestão tradicional e autoritária, observa-se todo 
o poder
nas mãos do diretor. Porém, não é possível falar das estratégias para se transformar 
o sistema
de autoridade no interior da escola, em direção a uma efetiva participação de seus 
diversos
setores. A escola deve trabalhar em função do seu papel educativo, apoiado em práticas
pedagógicas. Para Wittmann (2006, p.21)
para pensarmos práticas de gestÍÍo escolar, é da mais alta importância
..ronh..e, que exercício ãa sua gestão em nível institucional é
dimensão intiínseca da própria prática social da educação. Portanto,
em educaçao, não há lugar iara gerência ou comando, a partir de fora
do trabaúo pedagógicõ. A coordenação da prática educativa, seu
direcionamento, programação e avaliação constituem aspectos
internos do próprio movimento educativo'
Este novo conceito exige mudança de comportamento e de pensamento, que
acontecem aos poucos. No entanto, é importante saber que para que haja mudança é 
preciso
que as pessoas tomem consciência e reflitam sobre o objeto a ser modificado, ajustando-o 
aos
interesses social, econômico e político do contexto'
É certo que as mudanças ocorrem gradativamente, ensejando que a escola mude e 
a
sociedade também se modifique, Entretanto, qualquer transformação não se decide
individualmente, mas no coletivo. Educadores, educandos, sociedade e pais devem




É grande a luta no mundo todo por uma educação de qualidade 
e universal' que de
forma democrática vislumbre as realidades sociais vigentes e 
prepare as pessoas para o mundo
do trabalho e para o exercício da cidadania'
É fundamental esclarecer que as Escolas estão inseridas em contextos 
diversos, Com
características particulares que devem ser respeitadas para se 
projetar ações específicas que
atendam a realidade dos mesmos. Não se entende, portanto, uma 
escola sem autonomia para
estabelecer seu planejamento de gestiÍo e autonomia para executá-lo 
e avaliá-lo'" (GADOTTI'
1997, p.02).
Diante da visão do autor, a gestão democrática da escola exige 
que as pessoas estejam
consciente da necessidade de repensar os modelos burocráticos e centralizados 
existentes e
adotarem novos comportamentos, ou seja, mudança de mentalidade 
na formar de gestão
escolar, colocando esta cqmo uma instituição à serviço da comunidade 
em atenção as suas
próprias necessidades. Nessa perspectiva, Gadotti (1997 ' 
p'03) diz:
O aluno aprende apenas quando ele se toma sujeito da sua
aprendizagem. E para ele tomar-se sujeito da sua aprendizagem 
ele
pLãitt pãtticipar das decisões que ái"* respeito ao projeto da
lscola que faz parte também do piojeto de sua vida. Passamos 
muito
i.rpo na escola, para sermos meros clientes dela. Não há educação e
aprendizagem sem sujeito da educação e da aprendizagem' A
pàrti.iprçáo pertence ã própria natureza do ato pedagógico' A
autonomia e a participuçao- - pressupostos do projeto político-
fàOagOgico da escola - não rê li*iiu* à mera declaração de
pdnJçios consignados em algum documento' ["']
Neste sentido, compreende-se que a construção de ações pedagógicas, de 
forma
participativa, divide as responsabilidades na gestão, uma vez que todos estão 
envolvidos nas
ações e nas decisões, sendo, portanto, todos responsáveis e gestores' 
Para tanto' é necesúrio
ousadia, comprometimento e abertura à mudança, para que esse modelo de 
gesti[o se
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desenvolva. Nesta premissa, a. gestão participativa surge como um 
instrumento de renovação
da escola, com metas e objetivos visualizando o futuro dela e dos educandos 
de forma
diferente e superior ao que já existe' Veiga (2003, p'27$ enfatiza que:
A inovação procura maior comunicação e diálogo com os saberes
locais . ôo*'o, diferentes atores e reáliza-se em um contexto que é
histórico e social, porque humano' A ciência emergente opõe-se às
.lárri.u, dicotomlas entre ciências naturais/ciências sociais,
ieãrúpratica, sujeito/objeto, conhecimento/realidade. Trata-se,
portanio, de buscai a supàração da fra€mentação das ciências e suas
implicações paÍa avida do homem e da sociedade' ("') Os processos
inovadores lutam contra as formas instituídas e os mecanismos de
;;d.;: É ,m processo de dentro para fora. Essa visão reforça 
as
àefinições emergentes e alternativas da realidade. Assim, ela
artiiiiri*, u, -fo** institucionais, a fim de propiciar a
arguÀentação, a comunicação e a solidariedade' (grifo do autor)
Deste modo, a Escola deve trabalhar no sentido de manter o aluno e fazer 
com que
essa se desenvolva para o exercício pleno da cidadania. No entanto, não basta 
esperar por
soluções genéricas dos sistemas educacionais. É fundamental criar 
propostas que resultem de
fato na construção de uma escola democrática e com qualidade social, 
reconhecidos pelas
instâncias superiores, para que as propostas recebam incentivos e sejam asseguradas 
a
exeqüibilidade das mesmas.
Ressalta-se que através do planejamento participativo, a escola 
que defrne cada uma
das ações educativas a serem desenvolvidas de forma integrada. Porém, 
é um processo que
requer a sensibilizagão e a conscientizaçáo de seus agentes para vencer as 
resistências em
relação a novas práticas educativas. Os agentes educativos devem 
sentir-se atraídos por esta
proposta, pois só assim terão uma postura comprometida e responsável' Considerando 
a




[...] a participação assegura a proteção dos interesses 
individuais e o
Úom gor.rno, promovendo inclusive a eficiência' ["'] As estruturas
p"rti,iú"ti"as incentivam e motivam os indivíduos a se envolverem
pofiti.à e socialmente e este envolvimento, por sua vez' -fortalece'
i.gitirnu e dá credibilidade às estruturas participativas. Uma vez
fo-rtalecidos, os sistemas participativos se tomam auto-sustentados
poiqu. o próprio processo de participação estimula e desenvolve nos
tidudao,'aqüehs qualidades que são necessárias ao seu bom
funcionamento.
Para o desenvolvimento de uma consciência crítica, a sociedade e a escola 
passam por
um processo de conscientização da necessidade de se construir uma escola 
que coresponda às
necessidades sociais, políticas, econômicas e culturais do ambiente no 
qual está inseridapaÍa
formar cidadãos mais consci'entes e capazes de aprender para transformar suas 
próprias
rearidades, envorvendo-se durante a projeção de ações politicamente desenhadas 
e destinadas
a eles.
Pode-se conceber que o objetivo da política é a realizagão da vontade coletiva dos
cidadãos e o interesse público, sempre objetivando a instauração dos direitos para todos'
Neste caso, a política está identificada "não uma simples catalogação dos fatos e 
das leis que
regem a polis, mas sua discussão e análise, para só então chegar à própria essência do fato
político e aos fundamentos da arte de bem govemar" (FARIA 1994,p'66)'
Diante deste pressuposto, é importante repensar o paradigma de gestão escolar
existente e refletir sobre as novas formas de gestão, observando a necessidade 
de capacitaçao
proÍissional para os gestores, para que estes posam atuar positivamente no âmbito escolar'
criando condições para que os professores dinamizem e desenvolvam suas ações
educacionais, em acordo com as necessidades reais da sociedade e do contexto'
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Ressalta-se que a interação entre os componentes da escola facilitará 
a comunicação e
possibilitará uma gestão democrática, onde todos podem ouvir e também' 
serem ouvidos'
modificando pensamentos e transformando a realidade'
É importante ressaltar. que o movimento da Escola é contínuo e 
que os fatos do
cotidiano servem como base para que se possa pensar em 
propostas para corrigir as falhas e
potencializar os pontos positivos, a partir das experiências vivenciadas 
na própria Escola e das
relações que ela estabelece com sua comunidade. Kruppa (lgg4, 
p.99) rejeita a ideia de que a
escola seja um espaço imutável quando diz que:
[...] Níveis diferenciados na relação da escola 
com a realidade podem
irrât u que esta cristalização seja maior ou menor' fazendo com que a
escola se apresente .oro uru instituição imytável' acima da
pàssibilidade' da intervenção daqueles que .a -freqüentam' ou 
o
ãontrário, que ela seja um espaço vivo, aglutinador' de pessoas
envolvidas na elaboraiao de con-hecimentos e de práticas 
que visem a
transformar, positivamente esta realidade'
compreende-se que muitas vezes as pessoas tendem a não usar 
as oportunidades de
participação que lhes são oferecidas, utilizando a desculpa de não 
possuírem as habilidades de
tomada de decisão e o conhecimento necessário para serem participantes informados' 
No
entanto, a participação é parte do processo de educação baseada na 
responsabilidade e na
aquisição de habilidades e atitudes requeridas para qualific&r um 
participante informado' Isto
requer sensibilização e conscientização para que as pessoas tomem 
parte e desenvolvam
culturas mais participativas, através da abertura da transformação 
das escolas em ambientes
culturais particiPativos.
t...1 a escola que se abre à participação dos cidadãos 
não educa
àpÉnu, as crianças que estão na escola. A escola cria comunidade e
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Porém, cada indivíduo terá seu grau de responsabilidade e um 
papel efetivo na gestão
democrática. O nível de participação dos agentes do Projeto Político-Pedagógico 
define o
tempo de execução das ações. Cada ator tem sua função específica 
na referida construção e
estarão conforme as definições a seguir, responsabilizadas em fazer 
do planejamento uma
ação coletiva e intimamente interligada na escola'
3.2 pARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS DA ESCOLA NA ELABORAÇÃO 
DO
PROJETO POLÍTICO.PEDAGÓGICO.
Para se planejar ações educativas de uma escola, é necessário 
identificar quem são os
indivíduos que participam dela, qual a realidade de cada um e, 
quais suas perspectivas futuras
para poder atender e transformar a realidade da comunidade escolar. Para tanto, 
torna-se
relevante compreender o significado de "gestão participativa", considerando 
que as ações
educativas devem atender ao coletivo escolar e, portanto, deve 
emanar desse coletivo'
ajuda a educar o cidadão que participa.da escola' a escola 
passa a ser
.,]rn-ugrn* institucionat úaamentai do processo da otganização da
,o.i.ãuA. civil. Abrindo-se à participaçã-o, a escola estará educando
;;;; e;."cracia. pu* a cidadaniá pois, a participação constitui a
i'viga-mestra da consirução da cidadania" (PINTO' 1995' p' 175)'
A participação é uma resposta u y' 9-o-:.unseios mais fundamentais
do homem: ser tevâdo bm conta, tomar parte, ser incluído, ser
;;r;iüA; rõãâuià, ã-õ"riiõipãçãõ io têtn séntidó quando existe p-or
à".H5;.' ;tü;];ãti$õ;tçã" lm mudar real'mente. Q Que for
necesúrio e não apenas a§ aparências ( "'. ). Pela pjrrticipação' o
indivíduo pode assu]nír" u-.ãÍ,ãiçáo Oe'sujéito e rião dé objeto'
rya§coNcELLOS, 2004, pp.24 -25).
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No entanto, percebe-se que não é fácil aproximar as partes para que construa uma
escola integrada e com base na realidade que a circunda, explorando as necessidades 
e os
interesses da comunidade ali inserida, aplicando na prática o que teoricamente se concebe
como gestão participativa e democrática" pronta para o exercício pleno da cidadania' 
Porém'
vale dizer que:
[...] Quando pensamos no planejamento educacional e na 
organização
àoiràbutt o na escola em uma perspectiva cidadã, faz-se necesúrio
explicar o significado da palavra cidadani4 entendida aqui como o
exàrcício pláo e democrático, por parte da sociedade, de seus
direitos e deveres [...] avaliando e ampliando a participação de
diferentes atores em suá administração e em sua gestão; assumindo a
escola como uma instÍlncia social de contradições que propiciam o
debate construtivo e, sobretudo, enquanto entidade que tem por
principal missão propiciar a aprendizagem e formar cidadãos'
(ROMÃO & PADILHA 1998, p.53)
Nesse contexto, é importante envolver os professores' o corpo técnico, a direção' os
alunos e a própria comunidade no planejamento educacional para promover a educação dentro
de um contexto, considerando que "a consolidação da educação básica e superior, como
componente da educação escolar e como direito de todos os cidadãos, é um objetivo não
somente do governo, mas de toda a sociedade brasileira" (VEIGA, 2003,p'268)'
Apesar das recomendações, nos deparamos com situações que centralizam as decisões
e impedem a participação de todas as instâncias educacionais no processo de planejamento
por diferentes situações. Para Vasconcellos (2005' p'33):
A não;participação também pode se dar no sentido de se reduzir às
áreas dã dominio, o âmbito ào cumpo do planejamento, qual seja, o
sujeito/grupo tem liberdade para decidir até certo nível, mas não
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participa do plano mais global. A conseqüência disso é a interferência
áe instâncias superiores no planejado [...]
Assim sendo, a participação deve se dar em sentido global do processo de
planejamento das ações educativas, pois a escola passa a ser vista como mediadora entre o
indivíduo e a sociedade, entende-se que o aluno assimila as regras sociais, os conhecimentos
básicos, os valores morais coletivos e os modelos de comportamentos impostos pela
sociedade, preparando-se para atuar nela. Portanto, devem compreender sua realidade 
e opinar
criticamente sobre ela.
A participação é primordial para enfrentar qualquer construção de um processo' pois
oferece condições para uma gestão coerente e participativa, objetivando o sucesso do aluno e
a qualidade da escola. É impossível acontecer sem a valorizaçío e engajamento de toda a
escola, haja vista que uma verdadeira acomodagão por parte do dirigente, com a centralização
de tarefas em si ou em pequeno grupo, sem determinação ou divisão de fazeres, inviabilizará
o envolvimento educacional.
Na visão de alguns autores o planejamento participativo é um requisito da escola
democrática" composto por várias partes que se interligam formando um grande instrumento
de desenvolvimento administrativo e humano, através do qual é possível. Assim, vale destacar
Romão & Padilha (1998, p.60) quando afirmam que:
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[...] quebrar a coluna dorsal do planejamento educacional autoritário,
O'e ôi,nu para baixo, seja em qúe nível for, invertendo a relação de
poder na educação e, pot conseguinte, na própria sociedade' Estará
iambém contribuindo para superar a resistência a participação no
âmbito escolar, que considera (com tazáo) o planejamento atualmente
praticado uma àtividade meramente burocráticL sem sentido, de
ôaráter tecnicista e com objetivos apenas formais.
Analisando o posicionamento dos autores, compreende-se que não se pode trabalhar
com suposições, é preciso planejar sistematicamente os objetivos pretendidos pela escola,
identificando os componentes do planejamento para poder entender o signiÍicado e
importância do mesmo. O estabelecimento dos objetivos é a primeira coisa a ser realizada no
planejamento, e se refere aos resultados que se pretendem chegar dentro de um espaço de
tempo, utilizando os recursos possíveis ou disponíveis.
Neste caso, se faz importante a participação da sociedade uma vez que esta é
fundamental para que se possa avaliar de que forma está acontecendo a aprendizagem e quais
os entraves para que ela seja de qualidade, pois sabemos que a escola e a família camiúam
juntas e ambas devem estar interligadas para acontecer realmente a aprendizagem.
Vasconcellos (2005, p.37) reforça:
o que dá vida a uma escola? seria o Planejamento? Não- podemos ter
a iiusão [isolada]. São as pessoas, o sujeitos que historicamente
assumem ã construção de uma prática transformadora. Antes de mais
nada precisamos de uma 'matéria-prima' fundamental: as pessoas,
qu. but.urn, gue sonham, pensam, interrogam, desejam' Numa
ioncepção libertadora, sujeitos, p§etos e organizações devem se
articular a partir do fundamental, que são as pessoas' construtoras e
destinatárias da libertação. (grifo do autor)
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Deste modo, pode-se concluir que através do Projeto Político-Pedagógico se consegue
chegar à gestão democrática da escola, uma vez que todos atuam como gestores dos serviços
educacionais. Neste novo contexto, é possível superar o paradigma da autocracia, em favor da
democracia a construir uma educação de qualidade, trabalhando ações voltadas para
realidades específicas que promovam a escola em seu âmbito de atuação'
para tanto, é necessário envolver cada segmento da instituição, considerando seu
compromisso, sua vontade de mudar, de pensar, contribuir para o desenvolvimento da escola.
E, na busca de solugões frente aos desafios mais comuns de uma entidade educacional, torna-
se fundamental executar reformas sócio-políticas articuladas e coerentes, pela comunidade
escolar. Sendo de notável significação levar em consideração algumas ações coletivas para
que a implantação do Projeto Político-Pedagógico seja próspera no interior das instituições
escolares.
primeiramente, ressalüa-se a construção de uma comunidade democrática de
aprendizagem, Gadotti (2004, p.l6) enfoca que: "a participação possibilita á população um
aprofundamento do seu grau de organização e uma melhor compreensão do Estado,
influindo de maneira mais efetiva no seu funcionamento".
Concomitante a isto, a conquista é obtida através da competência técnica e pelo
compromisso profissional. Assim, um projeto não se concretiza, nem se consolida em a9ões
individuais e solitárias, mas na ação coletiva. Por isso, à competência e ao compromisso
proÍissional, acrescenta-se a coesão do grupo, que quanto mais estiver empenhado em levar
a termos objetivos comuns, mais terá condições de efetivar seu Projeto Político-Pedagógico.
Neste sentido, a nova postura por parte da equipe diretiva é de suma importância
para que a democracia esteja presente nas atitudes dos construtores de um projeto, Libâneo
(2003, p.8l), destaca:
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Assim sendo, viver uú planejamento participativo em uma escola oferece riscos, o
primeiro refere-se aos coordenadores, gestores ou técnicos, que podem durante o processo
manipular os interesses da maioria comunitiária" determinando o que fazer, como, quando e
porque decidir e agir. O segundo mostra a coordenação utilizando a informação e a
comunicação para manipular politicamente a comunidade educativ4 tentando convencê-Ia a
aceitar determinados projetos criando uma participação ilusória.
Apesar de estes riscos serem possíveis de acontecer, a escola é um lugar reservado a
uma educação consciente, crítica, criativa e participativa, desde que todos acreditem em um
processo político de educação, capaz de produzir mudanças nas relações interpessoais e
sociais.
Em relação, ainda, ao trabalho em equipe, é. importante assinalar
oue a -liderança não é atributo exclusivo de dlretores e
õõõraãnaOõiéi, iit, éstrá ligada apenas ao cargo. e ao status da
pessoa. E uma qualidade que pode ser desenvolvida.por tooas as
Dessoas por melo de piaticàs participativas e dé ações de
ãesenvolvimento pessoal e profi ssional.
As atividades do planeiamento participativo não podem ser
ôiã"iiaUetéCidas ou deteniinadas. Elas exi'stirão na razáô direta das
ãecesiidades da comunidade que são múltiplas e variam.conforme o
teúpo ou o lugar onde se sitüam e o grau-de matu44qqe-p-olítica e
soóiãt de seus íntegrantes. (VIANNA, 2000 apud CORNELY,1977,
p.43).
Referente a esta construção de um planejamento participativo, as práticas de gestão
incluem a participação dos envolvidos no processo educacional. Para a formação de uma boa
equipe de trabalho é importante ter sintonia quanto aos objetivos a serem alcançados e os
meios de atingi-los. Dentro de uma organização escolar, trabalhar em equipe significa
cooperação, diálogo, compartilhamento de atitudes e conhecimentos, visões em conjunto,
favorecendo assim a convivência, a quebra de resistência às mudanças, rompimento de
7l
práticas isoladas, indicando para o aumento da qualidade nas tarefas alcançando o objetivo
educacional almejado: a aprendizagem.
euanto à construção de princípios de cidadania a escola é responsável pela
promoção ao desenvolvimento do cidadão, no sentido pleno da palavra. Então, cabe a ela
deÍinir-se pelo tipo de cidadão que deseja formar, de acordo com a sua visão de sociedade.
t... I a nova cidadania trabalha com uma redefinição da ideia de
àireítos, cujo ponto de partida é a concepção de. um direito a ter
direitos't...Í cóncepção due não se limita a conquistas legais ou ao
ã".sio dà d'ireitos prbviarnente defrnidos, ou a imllantação etetiva de
áír.itor ibstratos e formais, e inclui fortemente a ihvenção! criação.de
nôuoi direitos que emergem de lutas específicas e da sua prática
completa [... ] (VEIGA, 2005, P.52).
A formação para a cidadania se inicia pelo próprio exemplo da escola, em ampliar
seus espaços para que todos os seus integrantes possam se sentir motivados a participarem.
Tal participação não pode partir apenas da presença em reuniões e do simples fato de
comparecer as festas e a outros eventos promovidos na escola, mas estar presente na própria
ação educacional.
No que consiste a construgão da gestão no ambiente educacional Libâneo (2003,
p.318) conceitua gestão como sendo, "a atividade pela qual são mobilizados meios e
procedimentos para atingir os objetivos da organizaçáo, envolvendo, basicamente, os
aspectos gerenciais e técnico-administrativos". Sendo assim, o conceito de gestão está
associado ao fortalecimento da democratizaçáo do processo pedagógico, onde a participação
responsável e comprometida das decisões envolve todos os atores da equipe pedagógica e
administrativa do espaço educacional.
Os sistemas educacionais e os estabelecimentos de ensino, como unidades sociais, são
organismos vivos e dinâmicos, e como tais devem ser entendidos. Assim, ao se
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caracte'izarem por uma rede de relações entre os elementos que nelas interfere, direta ou
indiretamente, a escola demanda um novo enfoque de organização.
A gestão abrange a dinâmica do seu trabalho, como prática social, que passa a ser o
enfoque orientador da ação diretiva executada no contexto de construção das atividades
voltadas paÍa a formulação do Projeto Político-Pedagógico.
É falso considerar que a existência documental do Projeto Político-Pedagógico em
uma escola seja a garantia do sucesso da prâtica educacional, pois para tal fato ocorrer,
necesúrio se faz que todos os segmentos estejam integrados e trabalhando com
solidariedade, autonomia e com consciência crítica sobre a responsabilidade de seu papel no
processo.
Partindo do princípio que o aluno é o centro e, ao mesmo tempo, o elemento principal
da instituição escolar não só para aprender, mas também para participar ativamente de suas
ações, este deve ter conhecimento dos acontecimentos e dos problemas da instifuição para
que possa participar, de acordo com sua capacidade, da tomada de decisões nos assuntos
relacionados ao mesmo.
Os alunos podem ser representados individualmente, ou através das classes
organizadas, como grêmios estudantis e grupos culturais especíÍicos, seja para afrontar os
problemas relacionados à própria classe ou a própria escola, seja para aprofundar temáticas
relacionadas a toda a sociedade civil.
Se queremos uma escola libertadora, é absolutamente decisivo.que
os alunos assumam seu papel de sujeitos, que sejam protagonistas
do seu processo de eduiação, superand^o a longa. tradição da
maquinarja escolar que tenta, de todâs as formas, ainda que com a
melhor das boas ütenções', reduzi-los a meros "receftiículos".
(VASCONCELLOS, 2004, p.77\.
Os alunos como público-alvo do trabalho pedagógico, necessitam também participar
da construção do Projeto, pois cabe a estes definirem quais suas principais aspirações em
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relação à escola.
É responsabilidade da escola conceder ao aluno espaço para participar, criticar,
discutir e propor em todo o processo que ocorre cotidianamente no ambiente escolar, tal
atitude beneficiará e qualificará o ensino, favorecendo paÍa a construção e exercício da
cidadania.
Veiga (1996, p.8l) aÍirma que "A escola deveria ser um espaço de expressões livres,
que se coadunassem a determinações consensuais ligadas as noÍrnas gerais dos direitos
humanos estabelecidos e ratificadas pela comunidade escolar".
É fundamental que o aluno, tanto individualmente como na condição
de grupo adquira um papel de autêntico co-gestor de sua educação.
Para tanto, precisa substituir o papel de executor passivo das ordens
dos educadores, de submissão a critérios e programas, de escuta e
cumprimento de mensagens para o de colaborador ativo em sua
educação, participante no diálogo, membro ativo na elaboração e
gestão do progtama escolar, dos métodos e técnicas de ensino e
partícipe da gestão de sua escola. (FILHO, 1992,p.05)
Para a formagão que se deseja, os alunos precisam de valores que lhes permitam se
posicionar na vida. Para tanto, precisam olhar o professor e acreditar que aquilo que ele lhes
ensina serve para interpretarem seus problemas e assumirem uma posição. Deste modo, o
comportamento dos atores educacionais é a base para que os alunos se projetem acreditando
que a educação tem o objetivo de formar para a cidadania. Kruppa (1994, p.99) ressalta:
A escola é uma instituição social: as ações repetitivas da escol4
exercidas por grupos sociais com papéis distintos - o diretor, os
professores, os alunos -acabam se transformando em regras, em
noÍrnas sócias que organizam inclusive o espaço fisico da escola.
Essas regras é o fim específico da escola - criação e transmissão de
conhecimentos - configuram a escola como uma instituição social,
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que, como já vimos, pode e deve ser modificada quando não atender
às necessidades que coletivamente os homens determinaram para ela.
Em relação ao professor, este é o profissional que organiza as atividades escolares de
tal forma que compartilha das responsabilidades da escola no processo educacional e é
responsável pela formação dos educandos, uma vez que seu conteúdo despertará estes para
que possam interagir com suas realidades através dos conteúdos aprendidos.
A figura do professor tem sido entendida de diferentes formas na
história da educação brasileira [...] Nos primórdios da descoberta do
país, identificava-se com osjesuítas, preocupados em evangelizar e
educar para as primeiras letras t...] com a instauração do
capitalismo como doutrina econômica do século XX, a figura do
educador sofreu grandes transformações t...] enquanto pessoa
imbuída da doutrina capitalista [...] transmitirá aos alunos noções e
princípios que garantam a hegemonia da classe dominadora [...]
fazendo-os crer que aprendem o que mais importante para sua
condição de inferiores e dominados (VIANA,2000, p. 68-69)
No tocante ao aspecto sócio-econômico, com a política neoliberal, a competitividade
instalada e requerida pelo capital transnacional passa, cada vez mais, pela formação dos
recursos humanos, atribuindo seu papel central à educação.
Neste sentido, obserua-se a forte política educacional orientada pelo Bird,
intencionando educar para produzir mais e melhor. Para o banco, o investimento em educação
numa sociedade de livre mercado, permite o aumento da produtividade do crescimento
econômico.
Em outra instância apresentam-se movimentos em prol da democratização do saber
como condição prioritária para o cumprimento da real função social da escola, que é
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universalizar o conhecimento historicamente produzido pela humanidade. Veiga (1996, p.47),
afirma que:
Tais movimentos contrapõem-se às conseqüências das mudanças que foram
determinantes e prejudiciais ao processo educacional brasileiro. Concernente às referidas
mudanças, Vasconcellos (2004, p.77) afirma que:
Devemos reconhecer que as propostas de mudançq em muitas
realidades foram implairtadas de iima para baixo, §ob a égide do
tecnicismo, no contêxto de desqualifiiação da formação t...1 dp
esvaziamento da função docente. Aqui está araiz de grande parte de
sua descrença no enóino: a alienaçãô deste processo, o seu exterior,
estranho, búrocrático, autoritiírio.' No cotidiano da escola" muitas
foram ai contradições: propostas desvinculadas das condições para
sua efetivação; formalismo [...]
Partindo destas circunstâncias constitui-se atualmente a necessidade de um
profissional dotado de competências, que impulsione a viabilização de ações e projetos
voltados para a melhor qualidade do ensino. E, o caminho para que o processo de
ensino-'aprendizagem se efétive é o Projeto Político-Pedagógico, baseado em políticas
escolares mais amplas, evidenciando a formação holística do aluno.
Nessa perspectiva, a construção do projeto político-pedagógico é um
instrunientô de luta é uma fbrma dê cóntraipor-se à fragmentação do
trabalho pedagógico e sua rotinizaçáo, à dependência e aos efeitos
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negativos do poder autoritário e centralizador dos órgãos da
administração central. (VEIGA, 1996, p.22).
A construção e execução do Projeto da escola é que permite seu avanço em direção à
autonomia do ensino. Autonomia esta, efetuada pela capacidade e pela responsabilidade da
escola e do grupo de educadores de colocar em ação seu Projeto Político-Pedagógico, sendo
tais aspectos - autonomia e projeto - elementos indissociáveis para promoção e competência
dos educadores.
Apesar de alguns efeitos negativos difundidos, as mudanças sócio-culturais e político-
econômicas, também geraram efeitos positivos, quais sejam o desenvolvimento científico e
tecnológico, gu€ influenciou nesta virada do século o empenho dos educadores na
estruturação do Projeto Político-Pedagógico da instituição escolar. Contudo, tal atitude de
acordo com Demo (2004, p. 82), "exige conhecimento de causa, traquejo em teoria da
aprendizagem, reflexão madura sobre como avaliar e orientar".
A função do professor, diretamente ligada à aprendizagem dos alunos, requer
conhecimentos abrangentes, compete-lhe ainda a participação direta na construção do projeto,
o qual deve apresentar-se com objetivos claros de qualificar a instituição no que consiste ao
ensino crítico e democrático. Assim, os docentes devem ter a responsabilidade de contribuir
na viabilização das ações planejadas pela escola. Padilha (2003, p.750) enfatiza que:
O professor está ligado não somente a definição do projeto, mas de
planos, currículos, de curso, de ensino e de aula ( .,. ) estarão
ôomprometidos com o projeto e principalmente, organizando suas
atividades com base no que foi decidido coletivamente.
Neste sentido, cabe a escola oferecer oportunidades de crescimento profissional para
que o professor possa participar e auxiliar o avanço dos processos pedagógicos que a
instituição venha a criar. Paiva (2003, p.138), coloca que "a qualidade da prática docente está
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determinada pelas condições materiais e institucionais da escol4 que operam como elementos
facilitadores ou limitadores da prática."
Algumas competências profissionais necessitam de fazer parte da agão do educador
para que ele possa trabalhar em grupo de forma participativa, desenvolvendo um bom
relacionamento com os colegas, disposição para colaborar e argumentar com propriedade.
Libâneo (2003, p. 396) complementa afirmando que, "o professor é, em primeiro lugar, uma
pessoa; o que significa que sua atividade se define tanto por aquilo que ele sabe quanto aquilo
que ele é".
Assim, o professor como participante da construção do Projeto Político-Pedagógico
precisa saber trabalhar coletivamente, como também, ter conhecimentos e fundamentações
teóricas sólidas. Isto supõe constante aperfeigoamento profissional por parte dos docentes e
agentes pedagógicos.
O referencial teórico é imprescindível na formação de um educador crítico, pois se
constitui num dos elementos básicos para a análise qualitativa da realidade, favorecendo a
superação de uma concepção fundada no senso-comum, passando a uma consciência
Íilosófico-científica da prática pedagógica. Porém, essa dimensão teórica precisa estar
vinculada ao contexto educacional.
A investigação da prática educativ4 à luz do referencial teórico, constitui-se, hoje,
elemento essencial para articulação de um projeto coletivo de formação do educador e
produgão de conhecimento em educação. Nesta perspectiva, o cotidiano escolar deÍine-se
como campo e objeto de investigação e atuação profissional do docente, que deve ser um
pesquisador em ação. Em defesa dessa concepção de formação continuada dos profissionais
Libâneo (2003, p.375) diz que, "a própria escola é lugar de formação profissional, por ser,
sobretudo nelq no contexto de trabalho, que os professores e demais funcionários podem
reconstruir suas práticas, o qué resulta em mudanças pessoais e profissionais."
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Entende-se, neste sentido, que os professores produzem os saberes docentes em que
estÍio implícitos nas suas práticas educacionais. Conforme enfatiza Demo (2004, p.83), "É
preciso construir atitudes e compromissos, não apenas vantagens. A prática não desvaloriza a
teoria. Ao contrário, se bem posta, a exige na outra ponta, e vice-versa."
Romper com a tradicional e velha hierarquia é um tanto quanto complicado, mas é o
grande desafio de uma nova organizaçáo do trabalho pedagógico da escola e do trabalho
pedagógico da sala de aula. Superar o mito de que uns mandam e outros obedecem, uns
ensinam e outros aprendem, a partir de um trabalho organizado, sério onde todos
compartilham a possibilidade de construir uma nova identidade paÍaa escola.
É preciso ter consciência de que a dominação no interior da escola
efdtivas e por meio das relaçõe-s de poder que se_expressa nas práticas
autoritrária's e conservadoras- dos diferente§ profissiônais, distribuídos
hierarquicamente, bem como por meio 
-das 
formas de controle
existerite no inteiior da organizàção escolar. Como resultante dessa
organizaçáo, a escola pode ser descaracterizada como instituição
hiítórica' e' socialment'e determinada, instância privilegiada 
-da
produção, da apropriação, do saber. (VEIGA, 1996. p.Zl)
E bem. verdade que não é fácil quebrar a barreira das práticas autoritárias e
conservadoras no interior da escola, mas se faz necessário diante de tal realidade romper com
as velhas práticas e assumir uma nova postura política ou de envolver todos os profissionais
da educação.
Deste modo, a açáo pedagógica docente requer compromissos, pesquisas, avaliação
constante e principalmente discernimento e competência para refazer as teorias já existentes,
pois de acordo com Paiva (2003, p.68) para que a prâtica seja renovada, necesúrio se faz
voltar à teoria e refazê-la. Neste processo, ao fazer parte da construção do Projeto Político-
Pedagógico o docente tem a oportunidade de reconstruir a realidade escolar de modo pnático e
teórico, buscando com isto, melhorias e avanços na qualidade educacional.
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A escola faz parte da sociedade em que estií inserida, não podendo pensá-la de
forma independente da realidade social. As ações desenvolvidas na escola refletem o
momento histórico em que a sociedade vive e tem papel importante na organização da
mesma, mas também deve se modificar em função dela. Assim:
t...1 o professorado da escola atua também como um corpo social,
como um componente específico da comunidade escolar. Tanto em
suas relaçõ.t óo1o a direção da escola, como com o colegiado, o
corpo docente deve buscar através de representantes ou diretamente a
insialação de uma prática administrativa participativa e co-gestionária
na esóola. t...] 
-co.o 
conseqüência, a esta maior autonomia
corresponderá maior responsabilidade. (FILHO I 992' p.05)
pelo contato direto e diário com os demais membros da escola os professores têm
condições de apresentar vários pontos de vista, acompanharem de perto os problemas e as
atividades escolares. Além disso, os professores podem tomar parte nas decisões em relagão à
seleção das ações educativas, livros a ser utilizados, horários de trabalho, aquisição de
material didático, divisão do orçamento pedagógico, organização de atividades para escolares
(FTLHO t9e2).
para tanto, os professores devem sentir-se atraídos pela proposta do Projeto Político'
pedagógico, pois só assim terão uma postura comprometida e responsável perante a busca dos
seus objetivos e valores construídos de forma democrática e participativa. Trata-se da
conquista coletiva de um espaço para o exercício da autonomia tão almejada.
Em relação aos pais, durante muito tempo a presença destes na escola era algo arredio
e de pouca aberturq quase sempre controlado e inibido. A presença dos pais na escola era
combatida, por diferentes razões, principalmente pela insegurança dos professorcs e o receio
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dos próprios alunos do acesso dos pais as suas vidas escolares. No entanto, os pais, asstm
como os professores, têm a mesma missão de educar os jovens.
Desse modo, a presença destes poderá atuar como um instrumento de melhoria da
qualidade da prática docente, pois ambos compartilharão e acompanharão a vida dos
educandos, interagindo e trocando informações precisas para o progresso dos alunos. Nesse
sentido vale ressaltar Filho (1992, p.06) quando enfatiza que:
Na tarefa de educação das novas gerações, a família se torna, na
verdade, 'a primeira escola de humanidade e de plena realização da
dignidade pessoal e da dimensão social'. Os pais, de sua parte,
précisam perder o sentimento de inferioridade como se colocam
perante os professores, como profissionais da educação. Como os
primeiros educadores naturais e como os titulares da responsabilidade
primária da educação, precisam adquirir confiança em si mesmos,
iomar consciência de seus direitos, buscar mais informações sobre a
educação de seus filhos e assumir a corresponsabilidade no confronto
dos problemas, nas mudanças necessárias e no controle dos
resultados do trabalho pedagógico da escola.
Assim, dentro de suas responsabilidades, os pais devem ter o direito e o acesso a todas
as informaçôes referentes a escola na qual seus filhos estão inseridos, para atuarem como
cidadãos co-responsáveis por um serviço público essencial a seus filhos e à sociedade como
um todo.
A participação dos pais tem de extrapolar o nível da presença passiva na instituição,
representar a visão da vida social circundante, repercutindo uma gestão descentralizada e
autônoma da escola. A escola atual, como segmento social, necessariamente está ligada ao
contexto real.
t....l tomar como indicador de sucesso de uma política de
àniolvimento dos pais na vida da escola o número de encarregados
8l
É necessário que a escola busque meios de ouvir o interesse deste grupo nos assuntos
escolares de forma a valorizar e efetivar sua participação. O dever dos pais não se resume a
avaliação da docência ou a mera verificação de notas de seus filhos. Pois conforme Libâneo
(2003,p.176):
de educação presentes num determinado evento, por exemplo uma
reunião com o diretor de turma, pode constituir uma forma
exemplar de mistificação da realidade. (VEIGA, 2004,p.75).
Não cabe aos pais interferir diretamente nas atividades de sala de
aula. As formas de participação da comunidade devem estar
subordinadas aos objetivos e tarefas da escola, à observância de
certas nonnas e diretiizes próprias da instituição escolar".
Assim sendo, a participação deve atender às convocações da direção, assistir a
reuniões, frequentar promoções ou colaborar com seus préstimos na administração. Enfim, os
pais devem incentivar, colaborar e cooperar com a troca de ideias no resultado de uma
construção entre família e escola.
Em atenção aos gestôres e analisando a escola em sua dimensão organizador4
identificando quem nela trabalha, e para que esta obtenha sucesso em suas atividades, faz-se
necessário que o gestor consiga estabelecer um clima de respeito mútuo, trabalho coletivo,
sensibilizando os envolvidos no processo educacional. E para que haja satisfação e interesse e,
acima de tudo, valorizaçáo do profissional da educação na sua dimensão humana.
Trata-se, porüanto, de examinar em que medida os fatos e relações têm lugar no dia a
dia da escola não apenas concorrem para os fins da educação escolar. Mas, o fazem de forma
racional, com os esforços e recursos adequados aos fins e orientados por estes e com o
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emprego desses recursos e esforços dando-se de maneira econômica, isto é, no menor tempo e
racionalização.
O gestor entendido como um líder e coordenador das atividades da escola é um
importante mediador da construção das ações e atividades da escola, compartilhando
compromisso e responsabilidade de forma criativa com vistas a uma educação de qualidade
que atenda as necessidades da comunidade escolar como um todo e não apenas os interesses
da escola.
Compete ao gestor como liderança na escola coordenar as ações e integrá-las;
promover a participação das comunidades local e escolar na consolidação de uma escola
focada no sucesso e bem-estar do aluno e na realização dos sonhos, objetivos e metas
coletivos.
O gestor é líder e mobilizador do trabalho coletivo na escola, necessitando de atitudes
democníticas e coerentes, tem o papel de condutor, instigador e facilitador, sua atuação é
fundamental no trabalho pedagógico sendo responsabilizado pelo planejamento, mas a
elaboração e execução são funções de todos.
O diretor de escola é, antes de tudo, um educador. Enquanto tal,
possui uma função primordialmente pedagógica e social, que lhe exige
o desenvolvimento de competência técnicq política e pedagógica. Em
sua gestão, deve ser um articulador dos diferentes segmentos escolares
em torno do Projeto Político-Pedagógico da escola. (GADOTTI &
ROMÃO, 2004,p.102).
O seu real papel de valorização e incentivo a participação da comunidade na criação
do Projeto Político-Pedagógico, concebe a docência como um trabalho interativo; facilitando
e propondo novas formas de estudo e pesquisa, contribuindo assim, para um avanço na
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qualidade educacional. "Para favorecer a mudança da prática pedagógica, basicamente, o
papel da equipe de direção é criar um clima de confianç4 pautado numa ética libertadora e no
autêntico diálogo" (VASCONCELOS, 2004, p.57\. Desta forma, fazer com que a escola
funcione baseando-se em propostas realmente condizentes com os objetivos dos envolvidos
no processo.
O Coordenador pedagógico também é participante do processo, proposto como o
profissional que vai ajudar a elaborar e aplicar o Projeto Político-Pedagógico da escola, dar
orientações em questões pedagógicas e, principalmente, atuar na formação contínua dos
professores. Sua função diz respeito à transposição da teoria paru a prática escolar.
Tal profissional só terá êxito em suas funções se for um líder e tiver apoio da direção
em suas ações e reivindicações, como infra-estrutura de trabalho e tempo de estudo para
todos os professores.
A equipe de coordenação escolar tem por função articular todo o
trabahô em tonro da pioposta geral da escola e hão ser elemento de
controle formal e b-urobrático ( .. ) através da interação que
estabelece, pode ajudar em muito na tÍlo delicada e relevante tarefa
de tomar a-práticá de sala de aula mais signiÍicativa e produtiv4
tendo no p'rojeto de ensino-aprendizageú, a ser elaborado e
realizado p'etd professor, uma'mediaçãó úetodológica decisiva.
(VASCONCELLOS, 2004, pp. I 5 l-l 52).
O coordenador pedagógico ou professor-coordenador coordenq
acompanha, alse'ssor{..ãqóia e dyul,q as atividades pedagógico-
curriculares. Sua atribúição prioritária é prestar assistência
pedagógicodidática aos professoies em suas respectivas disciplinas,
ho qUe diz respeito áo trabalho interativo com os alunos ..
(L I BANEO , 2003, fia2\.
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A responsabilidade do coordenador pedagógico é definida pela participagão na
organizaçlo e mediação das relações sociais, como coordenador de uma análise crítica e pela
busca de alternativas de ação para a transformação da realidade, a partir do trabalho docente,
podendo ter um papel preponderante em toda vida educacional, que contribuirá para o sucesso
do desenvolvimento do aluno.'
O trabalho coletivo é fundamental na construção do Projeto Político-Pedagógico.
Porque ele é formado por diversos segmentos: professores, gestores, pessoas técnico-
administrativo e de apoio, alunos, pais e/ou responsáveis e representantes da comunidade
local, que possuem conhecimentos, idêias e valores diferentes que podem gerar conflitos. Por
isso, é bom lembrar que o trabalho de construção do projeto pedagógico não é um processo
harmônico, sem conflitos. Ao contrário: é um processo que apresenta conflitos, existindo nele
interesses de segmentos divergentes. Mas é exatamente essa diversidade de segmentos que
torna o seu processo de construção rico e dinâmico, pois é em função dessa interação que
surge o coletivo da escola.
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4 CARACTERIZAÇÃO »O CAMrO DE rESQUISA: ASPECTOS ANALISADOS NO
INTERIOR DA ESCOLA.
4.1O TrPO DE PESQUISA
A abordagem utilizada na presente pesquisa foi qualitativa" que requer uma
compreensão profunda de cêrtos fenômenos sociais apoiados no pressuposto da maior
relevância do aspecto subjetivo da ação social face à configuração das estruturas societais.
"Os métodos qualitativos enfatizam as especificidades de um fenômeno complexo em termos
de suas origens e de sua razáo de ser". (GlL, 1996:42),
Porém, alguns dados foram tratados ahavés de uma abordagem quantitativa por se
trabalhar com grupos específicos, e resultar em números, estatisticamente analisados.
Descrevem a amostragem, enfatizando a exatidão dos dados levantados e considera tudo o
que pode ser quantificado. (SILVA, 2006, p.56)
4.2. LÓCUS DE TNVESTTGAÇÃO
Escola Estadual Ruth de Almeida Bezena, localizada na rua Adilson José Pinto
Pereira, 109, São Láaaro, município de Macapá, Estado do Amapá.
Inaugurada no dia 09 de setembro de 1983, criada pela portaria n 148/83SEEC pelo
então governador Anníbal Barcellos.
Suas dependências são compostas de 23 salas de aulas, 04 salas administrativas, 0l de
sala de vídeo, 0l sala de leitura, 0l sala de professores, 01 laboratório de matemática, 01
biblioteca, 01 copa cozinha e refeitório, 0l quadra de esportes, 0l lanchonete e diversos
banheiros.
86
Atualmente a escola atende uma clientela 1.375 educandos do ensino fundamental de
5" a 8u séries,e ensino médio nos turnos matutino e vespertino, e a Educação de Jovens e
adultos (EJA) no noturno.
4.3 SUJEITOS PESQTIISADOS
O universo da presente pesquisa compreendeu um grupo de trinta e três pessoas, sendo
dez professores, um diretor, dois coordenadores pedagógicos, dez alunos e dez pais de alunos
da Escola Estadual Ruth de Aimeida Bezerra. O período de coleta das informagões ocorreu o
último trimestre do ano de 2008 até o primeiro trimestre de 2009.
4.4 TÉCNICAS DE COLETAS DE DADOS
Para obter informações mais precisas a respeito do tema da pesquisa far-se-á
levantamento de informagões, através de uma pesquisa documental, a qual possibilia que se
trabalhe com fontes de informação que ainda não receberam organização, tratamento analítico
e publicação, como por exemplo: tabelas estatísticas, relatórios e documentos informativos
arquivados em repartições públicas e outras organizações (SANTOS,2007, 102).
Apesar da obviedade, por fazer parte de todo processo de pesquisa, utilizar-se-á" aindq
a pesquisa bibliográfica que tem por Íinalidade conhecer as contribuições científicas que se
efetuaram sobre determinado assunto e assume o caráter de rotina, tanto para o pesquisador
quanto para o profissional que necessita de atualizagáo. (FERRARI, 1982: 137).
Os instrumentos de coleta de dados utilizados para se obter as informações do grupo,
será o questionário com perguntas fechadas, o qual apresenta questões ou afirmações com
altemativas de respostas fixas e preestabelecidas (SILVA & GRIGOLO,2002, p. 62) e a
entrevista estruturad4 a qual o entrevistador parte de um conjunto de perguntas pré-
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formuladas e padronizadas. Esse tipo de entrevista visa obter, em curto espaço de tempo, um
número grande de respostal que podem ser comparadas e quantificadas. (SILVA &
GRIGOLO, 2002,p.58)
4.5 ANÁLrSE E TNTERPRETAÇÃO Ur DADOS
As informações apresentadas a seguir são os resultados do processo de pesquisa
realizadacom os docentes, gestor, coordenadores pedagógicos, pais e alunos da escola-campo
Ruth de Almeida Bezena. A escola funciona em três tumos, atendendo alunos do Ensino
Fundamental e Educação de Jovens e Adultos.
É importante ressaltar que o Projeto Político-Pedagógico de uma instituição escolar
contribui para respaldar as ações pedagógicas planejadas, oportunizando o desenvolvimento
de atividades criativas que facilitam o processo do ensino.-aprendizagem. Enfim '[...] O
projeto pedagógico dávoz à escola é concretização de sua identidade, de suas racionalidades
intemas e extemas e, conseqüentemente, de sua autonomia (VEIGA, 1996, p. I l3).
Deste modo, é importante explicitar a participação dos docentes, gestor,
coordenadores pedagógicos, pais e alunos, como sujeitos ativos no processo educacional,
estimulando inovações e organizando ações pedagógicas planejadas, dentro do contexto
escolar.
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Fonte : Qmstfu náÍi!§ aplicedos
Iniciando a entrevista perguntou-se o que é Projeto Político-Pedagógico, das respostas
consideraram-se as seguintes (Gráfrco l)35% que o Projeto Político-Pedagógico é o trabalho
norteador das ações eduçativas de uma instituição; \Yo trão responderam; 23oÁ responderam
que o Projeto Político-Pedagogico visa manter o desenvolümento do processo ensino-
aprendizagem, enquanto que 31% responderam que é a identidade da escola. Destaca-se
dentre as falas a opinião do professor "A" que definiu tal documento como: "o Pdeto
Político-Pedagogico, norteia todas as nossas metas, é ele que nos da direção e que nos leva a
avaliw nossas atividades durante o ano".
0 Projeto Político-Pedagogico é que vai direcionar o andamento do trabalho, pois o
mesmo dá ampla visão de ação conjunta da escola, autonomia ao professor e amplia a
abertura para mudanças na pritticapedagogica. Sendo assim, Vasconcellos define que:
O Projeto Político-Pedagógico é o plano global da iostituição. Pode
ser entendido como a sistematizaçía, nunca definitiva, de um
processo de planejamento participativo, que se aperfeiçoa e se
ôbjetiva na caminhada, que define claramente o tipo de açáo
educativa que se quer realizar, a pafiir de um posicionamento quanto
à sua intencionalidade e de uma leitura da realidade.
(VASCONCELLOS, 2004, p.l7).
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desenvolver metas e ações
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escolar
Gráfico 2- Qual a importância do Projeto Político-Pedagogico para a escola?
Fonte: Questionário aplicados
Perguntando sobre a importância do Projeto Político-Pedagógico para a escola
(Grafico 2), veriflrcou-se que l}Oo/o dos entrevistados consideraram o mesmo de grande
importância para desenvolver as metas e as ações traçadas pela comunidade escolar. Esta
definição está embasada na fala de um dos entrevistados (professor A), o qual determina que:
"o Projeto Político-Pedagogico não é só estruturador de metas, ele é o norteador de tarefas
com os professores e outros segmentos da comunidade escolar".
Com isso verificou-se que os docentes conoebem o Projeto Político-Pedagógico como
algo imprescindível para o desenvolvimento de suas ações, servindo de suporte para
encaminhar as mudanças necessárias, ajudando na concretização dos objetivos almejados,
criando possibilidades de interferir na realidade socio-cultural da comunidade na qual a
escola está inseridq pois a educação escolar se constitui num processo de reconstrução social
e formação do homem.
Assim sendo é pertinente afirmar que o professor acredita que o Projeto Político-
1S0%
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Pedagógico é algo dinâmico, pois é o resultado de uma ação coletiva, por isso deve ser
posto em prática, visto que sem o Projeto Político-Pedagógico a escola não terá identidade.
Nesse enfoque Veiga (1996, pp. 24t25) esclarece que:
Para a escola. um projeto ilumina princípios filosóficos, define
políticas, racionaliza-e ôrgaruza ações, otimiza recursos humaqos,
inateriais e financeiros, -facilita a continuidade administrativa,
mobiliza os diferentes setores na busca de objetivos comuns e, por ser
domínio público, permite constante acompaúamento e avaliação.
15%
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Crráfico 3- Voeô coúece o trnj€üo politicopedryígbo rlaruaescole?
Fonte: ftÊsfilüádlr aplicador
Nos questionários analisados (gráfico 3) verificou-se que 85% dos entreüstados têm
coúecimento do Projeto Político-Pedagogico de zua escola e,líYo não têm coúecimento.
Ressalta-se que um dos entrevistadoq denominado como professor "C" declarou que:
"Cabe ao gestor e a coordenaçáo a função de mostrar e entregar ao professor que chega à
escola o Projeto Político-Pedagógico. Para ele saber o que se vai trabalhar, pois aqui não se vê
isso, sai professor, chega professor e, não sabe o que é o PPP". E papel da escola
redirnensionar o contexto escolar esclarecendo a importância das ações traçadas no
planejamento, visto que a escola é dinâmica e há coletividade do professor, é natural na
instituição não obstante que deve haver o interesse da administração e do coÍpo técnico
pedagogico em orientar o docente sobre os projetos que a escola desenvolve, acredita-se que o
85%
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professor ao chegar na escola, deve tomar conhecimçnto do trabalho que a mesma executa.
Nessa perspectiva Veiga (2005, p.97-98),
[... ] professores que não pertencem qo qqadro efetivo .t I nãp
àsta6efecem a relaçâo do seu projeto pedagogico com o projeto mais
amplo. t. I A permanente rotatliviilade dos professores nos sistemas de
ensino t. .i é üma realidade que dificulta a organzação pedagógico-
administrativa da Escola.
r Participaram ativamente
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Grafico 4- Qual o nivel de participação no projeto politico pedagogico de sua
Fonte: Questionário aplicados
Ao entrevistar os docentes sobre o nível de participação no Projeto Político-
Pedagógico de sua escola (gráfico 04) obteve-se os seguintes resultados: 32Yo participaram
ativamente de todos os passos, 23Yo pa*iciparam de discussóes; 23c% na estruturação e









As mudanças burocráticas de professores, através de transferências e licença§ têm
impossibilitado a participação deste segmento de formas coesa e total nas fases de estudo,
elaboração, execução e avaliação do Projeto Político-Pedagogtco da instituição. Assim sendo,
detectou-se que nem todos os docentes da escola pesquisada participaram da elaboração do
Projeto Político-Pedagógico, contudo recoúeçem a parceria existente entre o mesmo e a§
ações planejadag na medida em que o referido projeto respalda as ações pedagógicas contidas
no planejamento de ensino.
Atualmente a escola reiniciou o processo de discussão de seu Projeto Político-
Pedagógico e, os professores entrevistados demonstraram estar envolvidos e ter acesso ao
conteúdo do projeto, justificado pela fala do professoÍ "A", informando que: "Agora, quando
o PPP foi reestruturado, a gente falou para a coordenaçáo tirar xerox de todo o documento da
escola pra cada um professor". Acredita-se que o envolvimento coletivo é de suma
importânciapaÍa a efetivação do Projeto Polítiço-Pedagogico da escola. Nesse sentido:
GrifiÉ§ 1 Yocê corüecç s p,oi*o plítfoepeilapgL:o dÂ sua erc-ola?
Fonte : QrrctbnáÍbs aplfoador
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Quanto à oportunidade de condições oferecidas pela escola paÍa a participação efetiva
do professor nas atividades programadas no Projeto Político-Pedagógico (grafico 5) 47 %
disseram que a escola oferecç oportunidade para execução das atMdades pÍopostas;38 Ya
afirmaram que a escola não oferece oportunidades para desenvolver as ações e 15Yo náo
responderam.
Considera-se necessário que a escola proporcione oportunidade aos docentes paÍa que
possam desenvolver com eiltusiasmo o trabalho pedagogico e çontribuir com o trabalho
coletivo. Pois:
A participação e a democratização no sistema público de ensino é um
meio prático de formação para a cidadania. Essa formação se adquire
na participação no processo de tomada de decisões. (GADOTT\2004,
p.47).
Gráfico 6- Quais as atividades trabalhadas em sala de aula que evidenciam a








As respostas dos docentes referentes às atividades trabalhadas em sala de aula que
94
evidenciam a articulação entre prittica docente e o Projeto Político-Pedagógtco (gráfico 6)
indicaram que 80o/o executam projetos envolvendo temas transversais e 20oÁ náo se
manifestaram quanto ao questionamento.
O Projeto Político-Pedagógico poderá ser instrumento dimensionador do processo de
ensino<+aprendizagem, para isto deverá oferecer oportunidades para correlacioná-lo com o
planejamento de ensino a ser efetuado dentro da instituição, através da organz,ação de
atividades para difundir o coúecimento.
Para alterar a qualidade do trabalho pedqgógico torna-se necessário
que a escola reformule seu tempo, estâbelecendo períodos de estudo(
... ) tempo para que os educadores aprofundem.seu coúecimento
sobre os-alunos e sobre o que estão aprendendo E preciso de tempo
paúa acompanhar o projeto político-pedagógico em ação. (VEIGA'
1996, p.30).
r Afrrmuaü $;e ,Eí!..§g desmvolvendo fllâ§
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Diante das mudanças relacionadas à pri*ica pedagogica a partiÍ do Projeto Político-
Pedagógico (gráfico 7), 64Yo afirmaram que estão desenvolvendo suas atividades com o
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intuito de contribuir para a formação do cidadão crítico; 27o/o náo responderam ao
questionamento e 9% informaram que desconhecem o Projeto Político-Pedagógico'
Partindo da análise das respostas da questão acima apresentada' apesar do alto
percentual de docentes que não responderam ao questionamento ou desconhecem o 
projeto da
escola, percebe-se que a maioria destes conhece a importância de relacionar o planejamento
das ações ao projeto da escola. É justamente a execução de tais atividades 
que definirá o
compromisso do educador com o processo de ensino.raprendizagem, como forma de
contribuir para qualidade educacional.
f-...1 trata-se de formar um cidadão não mero receptor passivo -s um
ilJ;üil ãu sociedade óôrn ,iiào de lideratrÇâ, dê particiPaEãg,. de
intervenção, QUe não _ esteja alljado dos processos declsorlos.
(CHALITA, 2001, P. 128).
Refletindo sobre as respostas quanto à construção coletiva do Projeto Político-
Pedagógico, percebe-se que os docentes têm clateza que o processo foi iniciado na escola'
contudo, são conscientes da falta da participação efetiva de todos os seguimentos' Apesar 
das
dificuldades acreditam que estão no rumo certo, buscando novas altemativas para
concretização e otimização do Projeto Político-Pedagogico na comunidade escolar'
13%
tr Hão há participação dos ptis.
I As .rrÊzÊs, há puticipação dos pais.
E Sim, há participação dos pais.
5/% 30%
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Gráfico 8- A Escola reúne com os pais dos alunos e comunidade para diagnóstico da
realidade escolar?
Fonte: questionários aplicados
Analisando as reposta§ (gráfico 8), percebe-se que 87Yo dos entrevistados disseram
que não há participação efetiva dos pais nas discussões que buscam detectar as necessidades
da sociedade loçal. Assim, não é possível implantar ações para essas pessoas, pois os
problemas a serem solucionados não são percebidos.
Nesse sentido que Veiga (2005, p.0l) ressalta que a Escola cidadã "é o fruto da
interação entre os objetivos e prioridades estabelecidas pela coletividade, que estabelece,
através da reflexão, as ações necessárias à construção de uma nova realidadd'. Assim, a
construção dessa nova realidade depende da interação dos indivíduos que a compõe.
Compreende-se que a Escola não é mais um espaço isolado, com caraçterístiças
autocráticas, mas um espaço para reflexão sobre o contexto social e cultural em que está
inserido, na busca de encontrar alternativas conjuntas que favoreçam açõbs educativas e,






Gráfico 9- Quais os critérios utilizados para selecionar a equipe que elabora as
ações educativas da escola?
Fonte: Questionarios aplicados
As informações (gráfico 9) apontam que paxa participar da construção das ações
educativas da escola é necessário que haja interesse e disponibilidade por parte das pessoas,
que precisam se mobilizar e se interessar pelos problemas da coletividade. Na concepção de
Vasconcellos (2005, p.190) "se não há uma percepção coletiva das necessidades, faz-se algo
por um tempo e depois, simplesmente aquela prática desaparece", logo, interesse e
disponibilidade são fatores essenciais para selecionar as pessoas responsáveis pela construção










Gráfico l0- Quais os entraves para um planejamento participativo na Escola
Fonte: Questionários aPlicados
Observa-se que a maioria compreende a gestão autocrática e as várias outras
atividades desenvolvidas pelos docentes (gráfico 10), bem como o desinteresse e o
comodismo, como sendo motivos a impedir os agentes de assumirem responsabilidade 
que
lhe cabe dentro do Processo,
Compreende-se que a mudança requer novo aprendizado parapoder lidar com o novo,
mas principalmente, aprender a lidar com as diversidades de seu contexto' Aprender a
identificar as problemáticas e a levantar altemativas de soluções. Assim, investir na
capacitação dos educadores e, proporcionar atividades educativas paÍa a comunidade e seus
membros, é fundamental como primeiro momento de aprendizagem, a ser reinvestido'
posteriormente no desenvolvimento da própria Escola'
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4.5.2 Questionário aplicado aos rê§ponsáveis dos elunos da Escola
0%
IúQ/o
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GráÍico 11- A Escola costuma fazer reunião com os pais dos alunos e
comunidade?
Fonte: Questionarios aplicados
É importante ressaltar que a escola só tem vida pela presença de alunos, professores,
funcionários, pais, equipe diretiva, sem estas, ela é apenas um prédio como outro qualquer,
por isso arazáo de ser da escola é o atendimento às necessidades desses seguimentos.
Muitas vezes, as famílias perdem o interesse em participar por não compreender o que
se passa e qual a realidade do educandário e quais a diretrizes e políticas educaoionais. Apesar
das pessoas saberem o que desejam paÍa a escola e para a educação de seus filhos, elas não
sabem o significado do termo gestâo participativa, que é justamente o planejamento conjunto,
integrado de todos os seguimentos da Escola, de ações que buscam satisfazer as necessidades
e desejos da sociedade.
É nesse sentido que a escola tem o papel de buscar integrar a população e a
comunidade escolar na elaboração de suas ações e práticas educativas, seja através de
80%
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Íepresentações organizadas ou através da participação individual das pe§soa§. Para Gadotti
(1998, p.27):
A participação e a democratização num sistema público de ensino são
um meio prático de formação para a cidadania. Essa formação se
adquire na participação do pfocesso de tomada de decisões. A criação
de çonselhos de escola representa uma parte desse processo. (...) A
população precisa, efetivamente, apropriar-se das informações para
poder participar; precisa compreender o funcionamento da
administração - particularmente do orçamento - e as leis que regem a
administração pública e limitam a açáo transformadora-
Gráfico 12- Quais os temas tratados durante as reuniões?
Fonte: Questionários aplicados
Analisando as reposta dos entrevistados (graÍico l2), percebe-se que a Escola Campo
realiza reuniões ordinárias (gráfico 11), ou seja, aquelas sistematizadas para apresentar as
norÍnas e diretrizes da escola e o rendimento dos filhos a cada período escolar g que pouco §e
discutem as condições e necessidades da sociedade. Ainda, de acordo com um dos
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Nesse sentido, compete à escola coordenar as ações, integrá-las, promover a
participação das comunidades local e escolar na consolidação de uma escola focada no
sucesso e bem-estar do aluno e na realização dos soúos, objetivos e mstas coletivos. Desse
modo, sendo o coletivo a comunidade que circunda a escola, é importante a presença e a
participação deles nos momentos de decisão, uma vez que as ações planejadas irão ser
destinadas aos mesmos.
Gráfico 13- Quem são as pessoas que "Dirigem" a escolalÉfaAfalar com elas?
Fonte: Questionários aplicados
Apesar de algumas pessoas não saberem quem é o gestor da escola e de outros
sentirem dificuldades para falarem com o mesmo, percebe-se que a maioria sente-se a vontade
diante dele (Gráfico l3). Sabe-se que a figura do gestor por muito tempo foi visto como
autoritária e incontestável. Com o tempo esse dilema foi sendo vencido e hoje o gestor
tornou-ss um colaborador na prática educativa, embora ainda seja verdade a questão política
que envolve essa personagem. No entanto, com aproximação e interação da comunidade na
RS
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escol4 essa passa a ter coúecimento da realidade e das condições de atuação da
\/o
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4.5.3 Questionário aplicado aos alunos
f ProftssoÍrs nrais qualiFicados
I ltrÍaior puticipação ras dacisõw
B0%
Griífico T4- O que você mudaria na sua escola?
Fonte: Questionarios aplicados
Através das respostas (gráfico 14), observou-sg a maturidade dos alunos ao emitirem
suas opiniões e sugsstões. São resposas simples, porém verdadeiras e que podem contribuir
paÍa que esses mesmos alunos sintam-se melhor e mais interessados em participar da escola
nâ qual estâo inseridos.
Deste modo, escutar o alunado é uma forma democrática de transformar a realidade
escolar e da própria soçiedade, através de ações que provoquem mudanças e desperte
interess€. Vasconcellos (2005, p175) diz que'b projeto deve corresponder a um desejo, a uÍna
necessidade [...] pode strrgr na equipe dc coordennção, entre os professoresi na direçãq na
mantenedora, nos pais ou até mesmo de alunos, etc."
2}o/a
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Esta é uma das propostas dâ construção da gestão democrática, atÍavés do
planejamento participativo, que servirá de base paÍa a construção do Projeto Político-
Pedagógico da Escola. Na concepção de Vasconcellos (2005, p.172):
Na elaboração participativa do Projeto, todos têm oportunidade de se
expressar, inclusive aqueles que geralmente não falaÍÍt, mas que estão
acreditando, estão querendo. Muitas vezes não falam por insegurança,
por pressão do grlrpo ou por acomodação em função daqueles que
sempre falam.
1[%
I PâÍtictpüÍ ttivurrrnk dte urlas.
I NEo faltar as aulas.
tr Raspdtu o profêssoÍ.
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GráÍico l$ De que forma você pode ajudar na melhoria da sua escola?
Fonte: Questionários aplicados
De acordo com a análise (Gráfico l5), observou-se que os alunos sentem uma
preocupação com o espaço escolar, zolando pela manutenção do mesÍno, bem como em
manter uma boa relação çom os colegas e professores.
Aesi4 porcebeu-se a possibilidade de interação o de aproximação eotro 8§ paÍte§,
fundamental para a gestão participativa e democráticq considerando que os alunos têm
çonsciência do melhor pâra sua Escola e, consequênterente, para o seu bem+star tambéÍÍ\
quando rolatam as formas de contribuição que cada um pode dar paÍa a melhoria do
7ü%
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educandario e, que são comportamentos do çotidiano e precisam ser reforçados e
potencializados çom ações contextuali zadas.
É preciso compreender que os alunos, como seres oríticos e reflexivos, são formadores
de opiniões e, com isso podem colaborar paÍa a construção de ações mais concretas, capazes
de atender suag reais necessidades educativas.
Na concepção de Veiga (2005) sentir-se bem na escola exige a preocupação constante
§om a sua estrutura fisica, com a conservação das suas dependências e de szus diferentes
espaços, bem como, à qualidade e à beleza das relações pessoais, interpessoais e grupais que
lá se estabelecem.
Crráfico 16- A escola promove algum projeto para a comunidade?
Fonte: Questionários eplicados
Observa-se que o momento de maior interação e participação entre a escola e os
alunos é quando há festividades, de várias nstursza§. Assim, percebe-se que através de
festividades e esporte (Gáfioo 16), é possível aproximar a escola de sua comunidade e,
aproveitar para avaliar e roavaliar os rezultados obtidos.
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É nesse sentido que surge a Escola cidadã, aquela que compreende e atende 
as
necessidades de uma sociedade. Porém, vale dizer que a festa deve 
ter um sentido, um motivo
relevante paÍa a construção da cidadania, além de ser um momento 
para trabalhar temas
transversais aplicáveis no currículo escolar. Ainda, é uma oportunidade 
para colocar a escola
em contato com a comunidade extema a escola e até mesmo, promover 
a imagem desta na
sociedade. Nesse sentido, compreendendo que todas as possibilidades 
de aproximação entre
os atores e agentes educacionais são válidos, Veiga (2005, p.04) enfatiza 
qvei
Falar em Festa da Escola Cidadã significa isso: ousadia e
enfrentamento do risco e a necessidade de evitarrnos atitudes que
possam diminuir o significado desta festa, da festa que é do povo,
como se falar em fesá significasse "apenas" um momento de lazer,
ou de brincadeira, ou de "oba-oba". Reiteramos: freirianamente
falando, a real izaçáo da festa na escola traduz a incorporação da
informalidade ao currículo. Daí a sua dimensão político-pedagogica
ao significar, sobretudo, uma reflexão sÓcio-antropolÓgica da
realidade em que está inserid a a escola.
Dessa forma, podemos aproveitar o momento em que todos estão participando 
na
escola para lançar propostas e realizar diagnósticos que facilitem a todos opinarem 
sobre as
alternativas de solução para os problemas existentes dentro das próprias comunidades'
pautado em uma ProPosta coletiva.
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Gráfico 17- Qoal a maior diÍiculdade para participar dos projetos de sua
escola?
Fonte: Questionários aplicados
Diante da resposta dos alunos entrwistados (Gráfico t7), observou-se que a falta de
comunicação e informação afasta o aluno da participação dos projetos que a escola possa
efetuar. Os alunos se sentem parte isolada do processo, como sendo atores coadjuvantes na
educaçãq onde só podem entrar com autorinc$a,
Assirq a escola ainda é vista como sendo um sistema altamente hierarquizado, onde a
direção é suprema e o aluno a base do processo. Desta forura, muitos se sent€m impotentes e
se isolam completamente das atividades da escolq inclusive das tomadas de decisão, como se
esses alunos nada tivessem a ver aom o futuro da instituição. Na visão de Veiga (2005, p.05),
"num mundo de inoertezas e inseguranças, tornâ-se necessário um maior comprometimento
GoÍn â qualidade da educação e partir de princípios dçfinidos coletivamçntd'. Percebe-se a
preocupagão da autora com o bem comum de toda a humanidade, a partir da construção de
práties oducativas que envolram todos os 4gentes educacionais €m ações claramente
definidas dentro da escola cidadã.
Assirn, é preciso criar-se a consciência do coletivo na construção das pÍopostas
pedagóSicaq no sentido de colocar nas mãos da escola a responsabilidadâ dp formar seres
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O tema estudado tem suscitado muitos debates e discussões entre as mais 
diversas
instâncias educativas. Por meio dele tem-se a possibilidade de vislumbrar um ensino 
de
melhor qualidade, quando é possível experimentar o exercício do pensar' elaborar e
operacionalizar o funcionamento da escola com autonomia'
euanto à redefinição da organização do trabalho da escola, seu 
Projeto Político-
Pedagógico não deve ser elaborado somente para atender uma exigência legal' mas 
deve
partir da necessidade diagnosticada, da ação coletiva do dia-a-dia. É um trabalho de 
grande
responsabilidade, por definir a identidade da escola, seu perfil e o caminho que irá seguir'
Nota-se que o Projeto Político-Pedagógico requer continuidade das ações'
descentralização na tomada de decisões, através da instalação de um processo dinâmico 
e
avaliação de cunho emancipatório.
É natural oco11er o movimento de resistência por parte dos educadores, assim como
de outros segÍnentos da escola, isto será uma luta de possibilidades e mudanças 
que se fará
necessário ocorrer de forma intra e extra-escotar. As ações devem ser bem formuladaq
favorecendo para o desenvolvimento das capacidades intelectivas do educador e educando
para que se apropriem dos conhecimentos científicos sociais e tecnológicos e participem
efetivamente da construção da história.
Observar o que existe ao redor é algo que se faz a todo instante, analisam-se os fatos'
estuda-os e convive-se com os mesmos, visualizando-os com uma nova ótica que
proporciona aprofundar questões que inquietam e possibilitam estudos'
Conforme análise, todos os segmentos foram unânimes em relatar que é de fato
indispensável ter na escola um projeto que direcione os trabalhos. Neste sentido, é 
possível
considerar que através do Projeto Político-Pedagógico a instituição poderá unificar suas
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atividades como forma de reinventar e dar um novo significado a tudo o que nela se faz' Esta
ressignificação deve desmistificar ideologias dominantes que ocultam uma infinidade de
pressupostos e não permitem a viabilização de uma escola de qualidade para todos'
Este processo deve ocorrer de forma dialógica, envolvendo em momentos específicos
e oportunos, toda a comunidade escolar. Dela deverão emergir as concepções e teorias 
que
definirão a proposta pedagógica da escola, na consensualidade possível em um grupo
humano que respeitando as subjetividades, constrói sua identidade. Desta forma, teoria e
prática devem estar juntas, e ao serem discutidas e analisadas buscar-se-á subsídios que as
orientem e sirvam de referencial teórico. A partir desses referenciais, serão analisadas as
concepções presentes na literatura acerca do processo de elaboração do Projeto Político-
pedagógico, elaborados passos básicos propostos pelos autore§ para a sistematização do
projeto.
euanto ao docente, tem o preponderante papel de repensar sobre seu 
agir pedagógico
e, a responsabilidade de seu permanente desempenho na aprendizagem dos educandos,
dirigindo o ensino e as atividades, à luz das concepções e teorias que orientem os propósitos
do grupo. paulo Freire afirma que "a educação não é transmitir conhecimento, mas criar
possibilidades para sua produção ou a sua construção" (1996' p'25)'
Assim sendo, defende-se ainda mais a necessidade que toda escola tem de construir
um projeto político-Pedagógico que possibilite alcançar sua finalidade e concretizar sua
função social, isto é, a promoção da cidadania, o desenvolvimento pleno e o sucesso da
aprendizagem do aluno.
para tanto, espera-se que as verificações e as reflexões presentes nesta pesquisa as
quais confiÍrnaram as expectativas sobre a mesma, mediante a execução dos objetivos
propostos, sirvam de incentivo a outras escolas que também queiram aceitar o desafio da
mudança e da transformação nas suas práticas pedagógicas. Assim como as escolas que
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queiram também ampliar a visão de um trabalho docente compartilhado, na busca de resgatar
o ensino e a aprendizagem como fatores preponderantes do espaço escolar, à luz de um
conhecimento prazeroso e significativo com vistas a uma educação de qualidade'
Além dos propósitos acima mencionados este trabalho insere-se neste campo como
contribuição acadêmica para os esforços que visam a reconstrução do conhecimento sobre o
Projeto Político-Pedagógico no desenvolvimento de uma gestão democrática'
Neste prisma é importante esclarecer que diante da problemática apresentada tomou-
se evidente que:
a) os professores têm clarezado real significado e da importância do hojeto Político-
pedagógico para o desenvolvimento do trabalho pedagógico em detrimento da gestilo
democráticq contudo se faz necessária uma participação mais efetiva do docente paru a
implementação de suas ações em sala de aula;
b) a necessidade do gestor e da coordenação pedagógica em apresentar o Projeto
político-pedagógico aos docentes recém-chegados à instituição. Tal providência se justifica
pela posição estratégica exercida pela direção e a coordenação pedagógica no processo de
gestão democrática;
c) a necessidade da gestão garantir maiores oportunidades para participação dos
responsáveis dos alunos na concretizaçáo do Projeto Político-Pedagógico; a identificação de
um baixo percentual na participação ativa dos pais em todas as etapas da elaboração e
implementação do Projeto Político-Pedagógico;
d) a importância que o Projeto Político-Pedagógico tem para a melhoria do processo
ensino aprendizagem;
e) a necessidade de focalizar através do estudo o redimensionamento e rediscussão
com base nas reflexões sobre a ação educativa que visem estimular a participação coletiva dos
segmentos na concretização da gestão democrática.
l1l
Diante do exposto, tem-se consciência que nenhum trabalho frca completo e acabado,
contudo aberto às retomadas críticas dos leitores, especialmente dos educadores 
que' no
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